“MENTALIDADE TÉCNICA 
E CRISTIANISMO 


artigo de 
FRLTR E RAGE NIA 


Revelação e evangeliza- 

ção constituem duas rea- 

lidades diferentes. A 

Revelação é a transmis- 
são da Mensagem de Deus à 
humanidade — mensagem in- 
tangível e única, para todos os 
homens, de quaisquer tempos 
ou recantos do universo. Evan- 
gelizar é apresentar essa men- 
sagem às idiversas camadas de 
pessoas por forma a proporcio- 
nar a aceitação e a assimilação 
dela, Ora, para que uma dou- 
trina sobrenatural possa ser 
assinalada pelos diversos es- 
tratos sociais, não basta seja 
traduzida em vernáculo aces- 
sível — importa exprimi-la de 
acordo com as diferentes es- 
truturas mentais das pessoas a 
quem se dirige. Isto é tanto 
mais verdadeiro quanto a men- 
sagem salvífica do cristianismo 
pretende transformar os exis- 
tentes e tornar novo o homem 
que se arrasta pelos caminhos 
da vida. Para além duma ciên- 
cia adequada da mensagem a 
transmitir, precisa assim o 


apóstolo dum conhecimento 
profundo das categorias men- 
tais dos homens a quem dirige 
a mensagem. 

Esta verdade comezinha — 
infelizmente nem sempre ac- 
tuada — marcou bem uma das 
linhas de força do Vaticano II. 
Na peugada das directrizes 
proféticas de João XXIII, pre- 
tendeu a Igreja «pór-se em 
dia», de modo a ser «o evan- 
gelho de Jesus Cristo, procla- 
mado e vivido nos nossos dias». 
Para o conseguir, deveu a Igre- 
ja encontrar as modalidades de 
expressão do seu pensamento 
e vida, adaptadas aos tempos 
modernos, de modo a poder 
ser entendido o testemunho au- 
têntico que ela dá de Cristo. 

Jamais esteve a Igreja se- 
parada do; mundo. Esta afir- 
mação não invalida, porém, 
que se tenha processado últi- 
mamente, sob o sopro do Es- 
pírito, uma autêntica redes- 


coberta das solidariedades que 
a prendem ao mundo. Essen- 
cialmente fiel a si mesma, mu- 


da, no entanto, em alguns as- 
pectos acessórios — envolvida 
que está no fluxo da história. 
É que a fé cristã deve inserir- 
-se no âmago da universal rea- 
lidade humana, sem de forma 
nenhuma constituir um reino 
meramente paralelo aos valo- 
res que nos rodeiam. A fé só 
tem sentido relacionada com o 
mundo, bem inserida nas es- 
truturas e nas consciências que 
o compõem. 


Muitos e árduos são os pro- 
blemas que nos tocam de per- 
to, esfacelando-nos a carne e 
oprimindo-nos o coração «co- 
mo se tivessem estado longa- 
mente de reserva para um as- 
salto geral: são filosofias, pro- 
gressos da ciência e da arte, 
expressões do pensamento e da 
cultura duma tecnicidade rara 
e preciosa qualidade humana» 
(]. Maritain). 


É o conflito do intercâmbio 
cultural dos povos — drama da 
África; a colisão da nova cul- 
tura de cariz científico com as 
formas clássicas — problema 
das humanidades; conflito en- 
tre a especialização inevitável 
e a não menos necessária sin- 
tese global — quebra-cabeças 
das universidades; o contraste 
entre o aumento das possibi- 
lidades culturais e a ignorância 
crassa de muitos milhões de 
pessoas — questão dramâtica- 
mente levantada pelo terceiro 
mundo; embate entre a autono- 
mia legítima da cultura e a 
atitude religiosa da entrega do 
homem a Outro — assomo do 
escaldante problema do ateis- 
mo. 


De todos estes problemas 
— dignos, sem dúvida, de re- 
flexão profunda e omnifaceta- 
da —não é o de menor acui- 
dade a questão das relações 
entre a mentalidade técnica 
que, à nossa volta, se respira 
e o Evangelho cuja difusão 
Cristo confiou aos Seus dis- 
cípulos. ' 


O NOSSO BISPO 


está de luto 


ORREU o pai do nosso Venerando Prelado. 

< Era um velhinho de,88 anos, verdadeira relíquia 

/ da família, um homem que fez do trabalho a no- 

breza e a honra da sua vida, que soube educar 

os filhos cristâmente, que sempre lhes deu exem- 

plos de virtude. Morreu serenamente, à maneira dos justos, de 

bem com Deus, de bem com todos. Sem um gemido, sem uma 

contracção, sem um protesto. (Quase poderíamos dizer que 

tombou ao fim do caminho, como tombam das árvores os frutos 

maduros. Foi-se-lhe pouco a pouco apertando o círculo da 

existência. Cansado, o seu coração deixou de bater. Veio 

buscá-lo a morte, irmã e amiga, para que a vida continue do 
lado de lá, após o encontro como Senhor. 

Está de luto o nosso Bispo. E porque o nosso Bispo 
tem, como sua riqueza maior, uma alma profundamente delicada, 
porque é sensível até à flor da pele, anda agora com ele, des- 
dobrando-se em oração e saudade, a dor, humana e cristã, da 
grande ausência daquele velhinho quase nonagenário. 

Nós vimos desfilar os amigos diante do caixão humilde, 
naquela sala espaçosa onde, ao fundo, presidia a tudo uma bela 
imagem de Cristo Crucificado, entre velas acesas e flores 
mimosas. E pensámos no dom misterioso da fé, que só ela 
doira os momentos tristes da vida, só ela dulcifica, na esperança, 
as horas amargas que a mesma vida tem para nos dar. 

Ali, a partilhar do luto do nosso Bispo e de seus familiares, 
os vivos à roda do morto. E aquele morto, ali, no silêncio 
fúnebre e religioso da tarde, já corpo sem alma, era ainda, 
para todos os vivos, uma grande e solene afirmação, — o teste- 
munho eloquente de que vale a pena ser bom. 


ASSENTAR PRAÇA EM GENERAL 


um 


LE há coisas que eu, por 
mais voltas que dê à 
cabeça, não posso per- 
ceber. 
Como é possível que se 
seja mulher, sem ser prin- 
cesa, estrela de cinema ou coisa 
parecida, que se ande cá por este 
mundo fazendo uma vida mais ou 
menos modesta, e se não saibam, 
não se tenha interesse em saber 
umas tantas coisas? A mim faz-me 
confusão. 

Compreendo perfeitamente que 
uma mulher, uma senhora, gos- 
te pouco ou não goste de cos- 
turar, de pintar, de cozinhar, de 
limpar o chão, de filosofia ou de 
história. Gostos não se discutem, 
(parece), e há mil maneiras de 
trabalhar, de ser útil à sociedade, 
à família, a nós próprios. Agora 
o que eu não alcanço é que se 
consiga não aprender mesmo sem 
querer, sem fazer esforço para is- 
so, só pela forma como a vida 
as traz ao nosso encontro, umas 
coisas elementares do dia a dim 
como seja limpar uma casa, cozer 
umas batatas, uns bróoulos, es- 
trelar um ovo, fazer uma torrada 
e uma chícara de chá ou cofé. 
Palavra que pasmo; mas há quem 
não saiba! 

E então em senhoras (descul- 


comentário de CAROLINA HOMEM CHRISTO 


pem, leitoras, se a carapuça ser- 
vir a alguma) é frequentíssimo en- 
contrá-las sabendo executar bons 
doces, uns pratos aparatosos bas- 
tante bem, e ignorar, totalmente 
os indispensáveis preceitos da co- 
zinha, como por exemplo: se as 
batatas se devem pôr ao lume em 
água quente ou fria, qual a qua- 
tidade da came indicada para a 
sopa, guizar ou assar, como se 
abre uma galinha e se amanha 
um peixe, se faz um refogado, q 
necessidade de pôr o grão de 
molho, como se lava a dobrada 
ou se prepara uma língua, etc., 
etc., por aí fora. 

E um bom bife? Até q maioria 
das cozinheiras profissicrais os 
fazem mal, quanto mais! Come- 
cam por não saber escolher a 
carne hem corlá-la. E as senhoras 
que tantas vezes são mestras em 
pratos complicados, nd generali- 
dade também estão um bocadinho 
atrasadas em bifes... 

Mas isso, enfim, já pode con- 
siderar-se sob outro aspecto. É 
um problema de vocação, de gos- 
tar ou não de cozinhar, e de se- 
guir um costume muito da mossa 
terra: o de «querer assentar praça 
em general». É 

Nunca me esqueço de uma 
coisa sintomática que se passou 


na Escola Técnica de Donas de 
Casa que q «EVA» manteve du- 
rante uns anos e que confirma 
absolutamente esta tendência tão 
portuguesa de querer chegar a 
general sem saber o que é uma 
recruta! Nessa Escola — a primei- 
ra que no género surgiu em Lisboa 
— que tinha cursos de corte, cos- 
tura, tricot, cozinha, alta-cozinha, 
doçaria, chapéus, decoração, etc., 
quis eu, (por achar que a forma- 
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PELA CAMARA MUNICIPAL 


Foi adj idicada a arrematação 
de lixos da cidade, no corrente 
ano de 1968, à Junta de Coloniza- 
ção Interna, pela importância de 
50 000800. 


— Foi submetido ao parecer 
da Direcção de Estradas do Dis- 
trito e à Junta Autónoma do Por- 
to de Aveiro o estudo «Arranjo 
do troço entre a E. N. 109-7 (Rua 
do Clube dos Galitos) entre os 
kms, O e 0,100», imposto pela 
construção da esplanada, já na 
fase de acabamento, para execu- 
ção imediata. 


— Foi deliberado adquirir uma 
parcela de terreno, com a área 
de 2000 =? sito à margem da Rua 
do Caião, destinado à urbaniza- 
ção do local. 


— Foi autorizada a venda da 
obra «O Meu Diário de Viagem», 
da autoria de Sua Excelência Re- 
verendíssima D. João Evangelista 
de Lima Vidal, que a Câmara 
mandou editar, ao preço de 30800 
cada exemplar. 


—Foram apreciados 15 pro- 
cessos de obras, que mereceram 
os seguintes despachos: 12 deferi- 
mentos, 2 indeferimentos e 1 pa- 
ra arquivar. 


—O sr, Presidente da Câmara 
foi recebido, no dia 25 de Janeiro, 
pelo sr. Subsecretário de Estado 
das Obras Públicas, com quem 
tratou de assuntos relacionados 
com interesses ido concelho de 
Aveiro, respeitantes, muito par- 
tiícularmente, aos acessos do novo 
matadouro regional, acessos à ci- 
dade, construção' da ponte da Do- 
badoura e daquela que virá a 
ligar o Rossio à Rua Clube dos 
Galitos e ainda da estrada mu- 
nicipal Aveiro-Vilarinho. 


— Durante o ano de 1967, fo- 
ram distribuidas, pela «Sopa dos 
Pobres», obra social dirigida e 
subsidiada pela Câmara com 70 
contos, 122000 sopas gratuitas e 
21500 vendidas em condições ex- 
cepcionais. Foram ainda distribui- 
dos, gratuitamente, aos pobres 
inscritos, 15330 quilos de pão 
de trigo-milho, equivalentes a 
33 303800 de farinha, 

Através da «Cozinha Elconó- 
mica», outra obra social, de re- 
cente criação, foram fornecidas, 
aos funcionários da Câmara e 
familiares, 27 181 refeições subs- 
tanciais e de esmerada confecção, 
também preparadas no edifício 
municipal, destinado a tal fim, 
sendo 26072 de 5800 e 1109 de 
7850. 

A Câmara subsidia também 
este Serviço Social, com 30 000800. 


MEDIDAS DE TRÂNSITO 
NA PONTE-PRAÇA 


Foram tomadas novas dispo- 
sições para o trânsito na Ponte- 
-Praça, dali desaparecendo o sina- 
leiro que comandava a circulação. 

O local está agora transforma- 
do em autêntica rotunda, sendo 
necessário circundar o largo em 
qualquer circunstância, 

Cremos que as medidas são 
proyisórias. Oxalá que elas, na 
verdade, contribuam para facili- 
tar o trânsito e evitar demoras, 
engarrafamentos e mesmo desas- 
tres. 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


Sexta-feira . MODERNA 
Sábado .. A L A 
Domingo . CALADO 


Segunda-feira AVENIDA 
Terça-feira. SAUDE 
Quarta-feira OUDINOT 
Quinta-feira. N E T O 


AGRADECIMENTO AO 
GRÉMIO DA LAVOURA 


Numerosos lavradores da re- 
gião —talvez mais de meia cen- 
tena — estiveram na sede do Gré- 
mio da Lavoura de Aveiro e flha- 
vo a agradecer a rápida solução 
do problema do escoamento da 
batata. 

Falou o sr. José Ferreira de 
Almeida, que recordou a acção 
do Presidente do Grémio, sr. Dr. 
Victor Machado Gomes, e do Ge- 
rente, sr, Arlindo Cruz. 

Ao agradecer o gr. Dr. Victor 
Gomes recordou a colaboração 
preciosa recebida dos membros di- 
rectivos sr." Prof, João de Pinho 
Brandão e Silvério Pericão. 

Sobre os angustiantes proble- 
mas da lavoura também proferiu 
algumas palavras o sr. Prof, Pi- 
nho Brandão. 


RENDIMENTO DA LOTA 


A lota do peixe rendeu, em 
Janeiro, 1180 185800. 


— Está apurado o rendimento 
do ano findo. Foi de 18 mil contos, 
menos cerca de 7 mil do que 
em 1966. 


DRAGAGEM DO 
PORTO COMERCIAL 


Com material adequado para 
a dragagem do porto comercial, 
entrou a barra o cargueiro ho- 
landês «Proton», proveniente de 
Roterdão. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos objectos e valores 
achados e entregues no Comando 
da P. S. P, durante o mês de 
Janeiro: 

— Várias luvas para homem e 
senhora; uma mala de senhora; 
uma chapa de matrícula de velo- 
cipede; um bilhete de identidade; 
uma chave de fendas; uma nota 
do Banco de Portugal; um porta- 
-moedas com dinheiro. 


BANCO PORTUGUES 
DO ATLÂNTICO 


O Banco Português do Atlân- 
tico manteve em 1967 a alta taxa 
de crescimento que tem caracte- 
rizado a vida desta instituição, E 
a conclusão que se pode extrair 
da análise do Relatório, Balanço 
e Contas agora publicado e de 
cuja leitura se pode observar 
com particular destaque: a notá- 
vel subida de depósitos que de 
10979 milhares de contos, em 
1966, ascenderam a 13240, com 
uma correspondente expansão do 
crédito; o acentuado reforço da 
já muito sólida. situação finan- 
ceira! da instituição que verá os 
seus Fundos Próprios — Capital 
e Reservas — aumentados para a 
impressionante verba de 750 mi- 
lhares de contos; a ampla liquidez 
decorrente de um volume global 
de disponibilidades na ordem dos 
2840 milhões de escudos; a di- 
nâmica! gestão de negócios com- 
provada pela evolução das re- 
ceitas gerais que atingiram a ex- 
pressão de 547 milhares de con- 
tos contra: 479, em 1966; a se- 
gurança e prudência de critérios 
administrativos que conduziram à 
constituição de 84 milhares de 
contos de Provisões e Amortiza- 
sões figurando o lucro líquido 
em 68 milhões de escudos. 

Conhecida a íntima ligação 
que prende ao Banco Português 
do Atlântico o Banco Comercial 
de Angola, justificam-se referên- 
cias à grandeza global dos re- 
cursos financeiros postos à dis- 
posição das duas organizações 
bancárias e ao crédito “por elas 
distribuído: os depósitos ultrapas- 
saram 15450 milhares de contos; 
os Fundos Próprios totalizam cer- 
ca de 1 milhão de contos; com 
esses meios e uma criteriosa apli- 
cação em matéria de prazos foi 
possível uma outorga de crédito 
na ordem dos 53 milhões de 
contos. 


SOCIEDADE RECREIO ARTÍSTICO 


A Sociedade Recreio Artístico 
tem, no ano corrente, os seguin- 
tes corpos directivos: 

Assembleia Geral: Presidente, 
José Hernani Moreira da Silva; 
Vice-Presidente, Jaime Costa; 1.º 
Secretário, Manuel da Silva Reis, 
2º Secretário, João Evangelista 
da Cruz Campos. 

Conselho Fiscal: Presidente, 
Emanuel da Silva Cravo; Secre- 
tário, Amadeu Teixeira de Sousa; 
Relator, Manuel Correia Bolhão. 

Direcção: Presidente, Carlos 
da Rocha Leitão, Vice-Presidente, 
Jerónimo Martins Raposo; Tesou- 
reiro, Joaquim Gamelas da Costa; 
1.º Secretário, Américo de Pinho 
Freitas, 2.º Secretário, Armando 
Gil Pires; Vogais, António Gon- 
galves Oliveira Mouro, Adriano da 
Silva Gomes, Jaime de Oliveira 
Gomes e João da Silva Varela 
Graça. 


NASCERAM DOIS 
GÉMEOS NO HOSPITAL 


Nasceram dois gémeos no Hos- 
pital de Aveiro, um menino e uma 
menina, São filhos da sr." D. Ma- 
ria das Dores Duarte Resende 
Mendonça Cravo e do sr. João 
Marcos da Silva Cravo, residentes 
nesta cidade. 


«CADERNOS» DO CETA 


O Circulo de Teatro de Aveiro 
publicou o 1.º número dos seus 
«Cadernos», com escritos da au- 
toria dos elementos que-orienta- 
ram as diversas sessões culturais 
realizadas na sede.Colaboram: 
Samy A. Júlio Henriques, José 
Júlio Fino, Idalécio Cação, Mário 
da Rocha, Bartolomeu Conde, Ar- 
tur Fino, Carbaty e Jeremias 
Bandarra. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado. 


ESCUTISMO CATÓLICO 


Reuniram-se em conselho re- 
gional todos os dirigentes dos 
Grupos do C. N, E. da Diocese 
de Aveiro, Presidiram aos traba- 
lhos os elementos directivos: da 
Junta Regional, sr," Dr. Humberto 
Nunes Marques, José Sucena Pin- 
to, Armando Coutinho e Padre 
Valdemar Alves da Costa. 

Esteve também presente o rev. 
Padre Miguel José da Cruz, que 
até há pouco desempenhou as fun- 
ções de Assistente Regional. Du- 
rante a reunião, foi posto em 
relevo o espírito de serviço com 
que sempre se deu ao movimento, 
ficando resolvido que em ocasião 
oportuna lhe será prestada a ho- 
menagem que merece, para a 
qual desde já se conta com o 
apoio da Junta Central que recen- 
temente lhs concedeu a honrosa 
distinção da Medalha de Prata 
de 2.º Classe de Assiduidade, 

Depois de se abordarem diver- 
sos problemas estudou-se a forma 
de intensificar a expansão do Es- 
cutismo Católico na Diocese atra- 
vés de cursos de preparação para 
dirigentes femininos e masculinos. 

Pensou-se também na repre- 
sentação diocesana a enviar ao 
XHI Acampamento Nacional de 
Portalegre, que se realiza em 
Agosto próximo. 

Para celebrar o patrono uni- 
versal do Escutismo, S. Jorge, 
marcou-se, como difinitiva, a da- 
ta de 5 de Maio para uma con- 
centração de todos os elementos 
escutas da região em Aveiro. 


«A IGREJA DA 
MISERICÓRDIA 
DE AVEIRO» 


Em separata do vol. XXXIII 
da valiosa revista «Arquivo do 
Distrito de Aveiro», de que é um 
dos ilustres directores, o sr. Dr. 
Francisco Ferreira Neves acaba 
de publicar o seu interessante e 
bem documentado estudo sobre 
«A Igreja da Misericórdia de 
Aveiro», focando principalmente 
a obra do Arquitecto e Engenheiro 
Militar Filipe Terzi ao serviço 
de Portugal e apontando-o como 
autor do projecto daquele artís- 
tico templo aveirense. 

O sr. Dr. Ferreira Neves, já 
merecedor da nossa gratidão por 
tantos outros trabalhos, dá-nos 
assim mais um contributo para 
a historiografia local. 


NOVO ESCRIVÃO DE DIREITO 


Tomou posse o novo escrivão 
de Direito da 1º Secção do 2.º 
Juizo do Tribunal Judicial de 
Aveiro, sr. Luís Henriques Fer- 
reira, que desempenhava idênticas 
funções no Tribunal de Abrantes. 


CASAS PARA TRABALHADORES 


O Distrito de Aveiro encontra- 
-se mais enriquecido no aspecto 
habitacional, pois que, no passa- 
do mês de Janeiro, 33 trabalhado- 
res de vários ramos da actividade 
viram coroados de êxito os seus 
esforços: a Previdência Social dis- 
pendeu com a construção de suas 


casas, ao abrigo da Lei 2092, 
a sugestiva importância de 
2 545 000800. 


Da importância referida, fica- 
ram a cargo da Caixa de Previ- 
dência do Distrito de Aveiro 
2 425 000800, montante referente 
a 32 escrituras de empréstimo, 
sendo os restantes 120 000800 da 
Caixa dos Vinhos do Norte de 
Portugal. 

A seguir indicam-se os con- 
celhos que mais beneficiaram dos 
empréstimos, especificando-se o 
número de casas e a respectiva 
importância: 

Águeda, 6 -—362 000800; AlI- 
bergaria-a-Velha, 1 — 6000800; 
Anadia, 2 — 187 000800; Aveiro, 1 
— 25 000800; Feira, 6 —460 0008; 
Oliv. de Azeméis, 7 — 610 000800; 
Ovar, 195000800; S. João da 
Madeira, 4 — 370 000$00; Vale de 
Cambra, 4 — 355 000800; Vila No- 
va de Gaia, 1 — 75 000800. 


FESTA DA APRESENTAÇÃO 
NA VERA CRUZ 


O Senhor Bispo de Aveiro, 
como já é tradicional, presidiu, 
no dia 2 do corrente, à festa de 
Nossa Senhora da Apresentação, 
na igreja da Vera Cruz, Após a 
bênção e a procissão das velas, 
concelebrou missa com o Vigário 
Geral da Diocese, o Pároco e o 
Coadjutor da Vera Cruz, profe- 
rindo homilia adequada, 

As cerimónias, realizadas de 
tarde, tiveram enorme concorrên- 
cla de fiéis e foram abrilhanta- 
das pela «Capela» da Banda Ami- 
zade. 


CONFERÊNCIA PELO 
DR. ANGELO VIDAL 
DE ALMEIDA RIBEIRO 


Na sequência do programa cul- 
tural organizado pela Associação 
Jurídica de Aveiro o sr. Dr, Au- 
gusto Vidal de Almeida Ribeiro, 
distinto advogado em Lisboa, pro- 
fere hoje nesta cidade, às 21.30 
horas, no salão nobre do Grémio 
do Comércio, uma conferência 
subordinada ao título «Para uma 
nova advocacia». 


GRÉMIO DO COMÉRCIO 


Foram eleitos os novos corpos 
gerentes do Grémio do Comércio 
de Aveiro para o triénio de 1968 
a 1970. 


Assembleia Geral: Efectivos — 
Presidente, Tavares Ferreira e 
Filhos, Ld.t (representada por 
Aristides Leite Ferreira); 1.º Se- 
cretário, Mário da Silva Lourenço; 
2º Secretário, Tércio da Costa 
Guimarães, Substitutos — Fran- 
cisco Gonzalez de La Pefia, Abel 
Santiago e José Ferreira Ramos. 


Direcção: Efectivos — Carlos 
Marques Mendes, Bruno da Ro- 
cha e €." (representada por An- 
tónio Marques de Almeida) e Eu- 
génio Gonzalez de Lai Pefia, Subs- 
titutes — Sociedade de Represen- 
tações Andisa, Ld.* (representada 
por António Oliveira Abrantes), 
Albano e Garcia, Ld" (represen- 
tada por Albano Ferreira) e F. 
Casimiro da Silva e Filhos, Ld, 
representada por Agnelo Casimiro 
da Silva). 


Foram já superiormente san- 
cionados os corpos gerentes da 
nova «Cooperativa Agrícola dos 
Produtores e Transformadores de 
Sais Marinhos de Aveiro—sS. GC. 
R. L.», que ficaram assim cons- 
tituidos: 


Assembleia Geral: Presidente, 
Dr. Flávio Ferreita Sardo; 1.º Se- 
cretário, António Leopoldo de Al- 
buquerque Rebocho Cristo; 2.º Se- 
cretário, Dr. Fernando Alberto 
Gonçalves de Seiça Neves, 


Conselho Fiscal: Presidente, 
Elias Gamelas de Oliveira Pinto; 
Vogais, João da Silva Cagollo e 
Manuel Gamelas. 


Direcção: Efectivos — Presi- 
dente, Arquitecto Anselmo Gomes 
Teixeira; Secretário, Dr, António 
Alberto Carvalho da Cunha; Te- 
soureiro, António de Almeida Mo- 
desto. Substitutos: Eng, Basílio 
Tavares de Noronha Lebre, Dr. 
José Guilherme Mieiro de Cam- 
pos e José Laranjeira Marques. 

O acto de posse realizar-se-á, 
na sede do Grémio da Lavoura 
de Aveiro e Tlhavo, às 18 horas 
de terça-feira próxima, dia 13. 


Encontro de Dirigentes 
de Bombeiros do Distrito 


Como estava previsto, realizou- 
-se, no pretérito domingo, o Il En- 
contro dos Presidentes de Dirscção 
e o XI Encontro dos Comcindantes 
de Bombeiros Voluntários do Dis- 
trito. 

Os trabalhos, com início às 
10.30 horas e termo às 13, efec- 
tuaram-se no quartel-sede da Com- 
panhia Voluntária de Salvação Pú- 
blica «Guilherme Gomes Fernan- 
des», de Aveiro, neles tendo par- 
ticipado, na sua quase totalidade, 
os comandantes e presidentes de 
direcções de Bombeiros da vasta 
zona distrital. 

Antes de constituída a mesa da 
presidência, o sr. Dr. David Cristo 
saudou, em nome da Direcção dos 
«Bombeiros Novos», os seus cole- 
gas do distrito e os comandantes 
presentes. 

A sessão de trabalhos iniciou- 
-se seguidamente, sob a presidên- 
cia do sr. Tenente Adelino Lopes 
de Almeida Ferreira (Comandante 
dos Voluntários de Águeda), se- 
cretariado pelos srs Dr. Lúcio Le- 
mos e Luís de Matos (Comandan- 
tes, respectivamente, dos Bombei- 
ros da Celulose e de Albergaria- 
-a-Velha) — os quais, por aclema- 
cão, sob proposta do sr. Manuel 
Augusto Amorim, Comandante dos 
Voluntários de Arrifana, foram re- 
conduzidos nos seus cargos para 
o novo período de «Encontros de 
Comandantes» — , tendo sido con- 
vidado para a mesa o Presidente 
de Direcção da Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Aveiro, sr. Eng. Alberto 
Branco Lopes, na qualidade de 
representante da corporação mais 
antiga do Distrito. 

O Presidente da Direcção dos 
«Bombeiros Novos», de novo no 
uso da palavra, propôs—o que 
foi unânimemente aprovado — que 
as direcções de bombeiros ela- 


horassem prévios relatórios sobre 
os problemas de maior interesse, 
de marcia a que todos os diri- 
gentes pudessem sobre eles pro- 
nunciar-se, q partir do próximo 
«Encontro», já com pleno conheci- 
mento dos temas respectivos, Foi 
então aprovada, também por acla- 
mação, a proposta do sr. Afonso 
de Oliveira Santos, Presidente dos 
Bombeiros da Mealhada, para que . 
fosse conferida « presidência dos 
«Encontros dos Presidentes», a rea- 
lizar no biénio ali iniciado, ao 
President> da Direcção dos «Bom- 
beiros Novos», de Aveiro, sendo 
seu secretário, em cada unia das 
próximas sessões, o Presidente da 
Direcção de bombeiros onde se 
realizarem os «Encontros dos Pre- 
sidentes». Estes serão nos mesmos 
dias e locais da efectivação dos 
«Encontros dos Comandantes», sô- 
mente que funcionarão separado- 
mente, salvo se as circunstâncias 
aconselharem reunião conjunta. 

Chamado para jm mesa o sr. 
António Henrique da Costa, Pre- 
sidente dos Voluntários de Alber- 
garia-a-Velha, ali como secretário 
da «Reunião dos Presidentes», co- 
meçaram os trabalhos respeitantes 
à jurisdição dos comandos, tendo 
sido abordados assuntos concer- 
nentes a servicos de rádio-comu- 
nicações, postos de bombeiros, 1» 
outros da maior importância. 

No final da sessão, os par- 
ticipantes reuniram-se num almo- 
co, tendo usado da palavra, aos 
brindes, o novo Presidente des 
«Encontros dos Presidentes» e o 
resleito Presidente dos «Encontros 
dos Comandantes». 


* 


O próximo «Encontro» reailiza- 
-se, em princípio, na vila de Ovar, 
estando marcado já para 5 de 
Maio. 


Provas da À. Futebol de Aveiro 


O FEIRENSE CONTINUA A SER 
O MAIS FORTE CANDIDATO 
AO PRIMEIRO LUGAR 


prematuras, dadas as contingên- 
cias e imponderáveis de que o 
desporto é tão tértil, e muito es- 


* pecialmente o futebol. 


Vai decorrendo com nojrmali- 
dade o distrital aveirense da | Di- 
visão, e as dúvidas quanto aos 
primeiros lugares mantêm-se. Ape- 
ras o Feirense se nos afigura com 
possibilidades de ceniquistar o res- 
pectivol título. 

Estas previsões, no entanto, são 


Na jornada de domingo, o Re- 
creio de Águeda não conseguiu 
tormear com êxito o obstáculo que 
se lh deparcu e, assim, teve de 
sujeitar-se à perda dos três pen- 
tos, com o que possivelment= não 
contava. 

Merecem, também, realce, como 
visitantes, o Lourosa e o S. Jcão 


Pe 


EAN Ode SE 
WOS4LLSN 


no 


de Ver, ao oblsrem triunfos nas 
suas deslocações q Paços de Bran- 
dãc e Bustelo, respectivamente. De 
assinalar, igualmente, o empatz 
conquistado pelo Oliveira do Bair- 
ro em Anadia. Nos outros jogos, 
os vermedores, come era de pre- 
ver, cemseguiram desfechos con- 
cludentes. 
RESULTADOS 

P. de Brandão-Anadia ... ... 
Ovarense-Alba ar DS, 
Anadia-Oliv. do Bairro ... ... 
Buststo-S. João de Ver ... 
'Feirense-Paivense ... ... 
Arrifanense-Cesarense ... ... 
Valzcambrsnse-Esmoriz 4 
Águeda-Oliveirerse ds Rê 

Jogos ra domingo — Olivei- 
a Brandão: Lourosa-Ova- 
rence, Alba-Anadia, Oliveira do 
Bairro-Bustelo, S. João de Ver- 
-Feirense, Paivense-Arrifanense, Ce- 


UMA PAGINA sarense-Valecambrense e Esmoriz- 
-Águeda. 
DE 
Nas outras competições da. As- 
Ui a sociação, verificaram-se cs seguin- 
tes resultados: 


|| Divisão Nacional 


O UNIÃO DE TOMAR CONTINUA NO GALARIM 
NA ZONA SUL, O ATLÉTICO É GUIA ISOLADO 


Recomeçou, no domingo, o Campeonato Nacional da TI Divisão, 
com a efectivação da décima quarta jornada, primeira da segunda 
volta, 


Na Zona Norte, o leader foi de abalada até Leça de Palmeira, 
onde conquistou precioso triunfo depois de estar a perder ao intervalo 
pela margem de três bolas. Este êxito dos tomarenses, perante os 
leceircs, poderá vir a encaminhar os homens da cidade dos Tem- 
plários à subida de divisão. 

Revestiu-se também de aspectes surpreendentes a derrota do 
Covilhã, em casa, infligida pelo Torres Novas, e a pesada derrota do 
Vizela, em Gouveia, conta saldada com juros. 

Em Famalicão, o Beira Mar conseguiu um empate sem golos. 
Os beiramarenses procuraram discutir o resultado, mas a aflitiva 
incperância dos seus atacantes, que obtiveram apenas dezassete golos 
nas catorze jornadas já disputadas, comprometeu decisivamente as 
pretensões da equipa, 

Na Zona Sul, terá que salientar-se devidamente a proeza do 
Luso, no campo do Lusitano, e o triunfo do Atlético sobre o Peniche. 
Os alcantarenses são agora os guias isolados da sua zona a dois 
pentos do adversário de domingo e do Torriense. Nos restantes jogcs, 
as. igualdades ou êxitos dos clubes intervenientes são lôgicamente 


aceitáveis, 
RESULTADOS 
Grupo Norte Grupo Sul 
Covilhã-T. Novas 1-2 Atlético-Peniche 21 
Espinho-Penafiel 32 Lusitano-Luso ... 01 
Tramagal-Salgueiros 1.0 C. Piedads-Portimonense 40 
Leça-U. Tomar 3-5 Alhandra-Torriense 2-2 
A. Viseu-U, Lamas 10 Sintrense-Montijo 3-2 
Famalicão-Beira Mar 00 Oriental-Sesimbra 2-2 
Gouvsia-Vizela « 71 Olhanensé-Almada 41 
CLASSIFICAÇÕES 


Grupo Nonte — União de Tomar, 21 pontos; Acad. de Viseu, 18; 
Torres Novas, 17; Salgueiros, 16; Beira Mar, Tramagal, Covilhã e 
Espinho, 15; Leça, 14; Gouveia, 13; Famalicão, 12; Penafiel e Vizela, 
10; União de Lamas, 5. 

Grupo Sul — Atlético, 19 pontos; Torriense e Peniche, 17; Alhan- 
dra, 16; Luso, 15; Sesimbra e Montijo, 14; Lusitano e Portimonense, 
13; Olhanense, Oriental, Sintrense e Cova da Piedade, 12; Almada, 10. 


JOGOS PARA DOMINGO 


Grupo Norte — Vizela-Covilhã, T, Novas-Espinho, Penafiel-Tra- 
magal, Salgueiros-Leça, U, Tomar-A. Viseu U. Lamas-Famalicão e 
Beira Mar-Gouveia. 


Grupo Sul — Sesimbra-Atlético, Peniche-Lusitano, Laso-Olha- 
nense, Almada-Cova da Piedade, Portimonense-Alhandra, 'Torriense- 


-Sintrense e Montijo-Oriental. 
Famalicão, O Beira Mar, O 


DOIS ATAQUES INOPERANTES 


Jogo no campo dos Bargos, em Famalicão. Sob qu direcção de 
Henrique Silva, de Vila Real, as equipas alinharam: 

FAMALICÃO — Santana; Vitor, Filipe, Janela e Carneiro; Vi- 
laça e Rodolfo; Baptista, Aurélio, Fita e Carneiro II. 

BEIRA MAR — Paulo; Loura, Evarisio, Marques e Brandão; 
Marçal e Morais; Cleo, João Domingos, Abdul e Almeida. 

Resultado certo a premiar a actuação de ambas as turmas. 

O Beira Mar apresentou uma equipa, com melhor estruturação, 
mais ligada e com melhor meio campo. O Famalicão, que teve na 
defesa o seu melhor sector, não obstante se mostrar inferior aos 
aveirenses, soube contrariar os seus intentos. 

Mais uma tarde apagada dos dianteiros beiramarenses, onde 
apenas Cleo se mostrou perigoso rematador, perdendo até um golo 
cento aos 12 minutos de jogo. 


Juniores — Espinho-Anadia, 2-1; 
Ovarense-Valonguense, 0-0; Pam- 
pilhosa-Cesarense, . 0-0; Estarreja- 
-Lourosa, 0-2; Alba-Esmoriz, 0-3. 

Juvenis — Avanca-Alba, 2-0; 
Águeda-Feirense, 1-0; Lourosa-Oli- 
veirense, 0-1. 

H DIVISÃO 

Cucujães, Macinhatense, Valon- 
guense e o estreante S. Roque 
tiveram bom início. Avanca e Es- 
tarreja empataram a uma bola. 

Com a participação de dez 
clubes, Mealhada, Cucujães, Ma- 
cinhatense, Gin. de Arouca, Avan- 
ca, Estarreja, Valonguense, Pejão, 
S. Roque e Vista Alegre, iniciou-se, 
no domingo, o Campeonato Dis- 
trital da || Divisão de Aveiro. 

A jornada inaugural registou os 
seguintes desfechos: 
Mealhada-Cucujães 
Macirhatense-Arouca 
Avanca-Estarreja 
Valonguense-Pejão od 
S. Rogue-Vista Alegre... 


IT Taça 
do Norte 


Com a participação de dez 
equipas de reservas, inicia-se, 
amanhã, a II TAÇA DO NORTE. 

Inscreveram-se: Beira Mar, 
Académica, Salgueiros, Leixões, 
Varzim, Famalicão, Guimarães, 
Vizela, Porto e Tirsense. 

A competição será disputada 
a duas voltas, a classificar por 
pontos, recebendo o vencedor uma 
taça e quinze medalhas e a res- 
pectiva Associação um medalhão. 

O sorteio de jogos, já efectua- 
do, deu o seguinte resultado: 

1.º Jornada — Académica-Bei- 
ra Mar; Salgueiros-Leixões; Var- 
zim-Famalicão; Guimarães-Vizela 
e F, C. do Porto-Tirsense, 

2.º Jornada — Beira Mar-Sal- 
gueiros; Tirsense-Académica; Lei- 
xões-Varzim; Famalicão-Guima- 
rães e Vizela-F. C. do Porto. 

3." Jornada — Varzim-Beira 
Mar; Salgueiros-Académica; Gui- 
marães-Leixões; F. C, do Porto- 
“Famalicão. e Tirsense-Vizela. 

4.º Jornada — Beira Mar-Gui- 
marães, Académica-Varzim; Sal- 
gueiros-Tirsense; Leixões-Porto e 
Famalicão-Vizela. 

5.º Jornada — P. C, do Porto- 
-Beira Mar; Guimarães-Académi- 
ca; Varzim-Salgueiros; Vizela- 
“Leixões e Tirsense-Famalicão. 

6.º Jornada — Beira Mar-Vi- 
zela; Académica-F. C, do Porto; 
Salgueiros-Guimarães;  Varzim- 
-Tirsense « Leixões-Famalicão. 

7.º Jornada — Famalicão-Bei- 
ra Mar; Vizela-Académica; F. C. 
do Porto-Salgueiros; Guimarães- 
-Varzim e Tirsense-Leixões. 

8.* Jornada — Beira Mar-Lei- 
xões; Académica-Famalicão; Sal- 
gueiros-Vizela; Varzim-F. C. do 
Porto e Guimarães-Tirsense. 

9.º Jornada Tirsense-Beira 
Mar; Leixões-Académica; Famali- 
cão-Salgusiros; Vizela-Varzim e 
F. C. do Porto-Guimarães. 


REGIONAL DE INICIADOS 


Com a participação de sete 
equipas, iniciou-se, na manhã de 
domingo, o; Tomeio de Iniciados 
da A. B. de Aveiro. Na primeira 
jornada registaram-se os seguintes 
desfechos: 


Internato-Galitos B 413 
Esgueira-Beira Mar 32-26 
Galitos A-llliabum 33-19 


Como nota ds saliência, o Bei- 
ra Mar protestou o jogo cem o 
Esgueira, por não cumprimento 
sobre a duração dos vários pe- 
ríodos da partida, Também o nú- 
mero: de pontos alcançados palas 
turmas do Esgueira, Beira Mar e 
Galitos A chamaram sobre si as 
atenções da ronda. 

Jogos para domingo — Galitos 
B-Esgueira, Beira Mar-Galitos: A e 
Hlliabum-Sangalhos. 

CMPEONATOS NACIONAIS 

(Zona Norte) 
O “SANGALHOS EM EVIDÊNCIA 
NA TERCEIRA JORNADA 


Novos Corpos Gerentes 
do Centro Recreativo Eixense 


Efectuou-se a Assembleia Geral do Centro Recreativo Ei- 
xense, para apreciação do relatório da gerência anirior e elei- 
são dos corpos gerentes para 1968, que ficaram assim consti- 
tuidos : 


ASSEMBLEIA GERAL: Presidente, Manuel Marques Albuguer- 
que; Secretário, José Augusto Valeints Vieira; Vogal, Mcruel ds 
Jesus Fernandes. 

CÓNSELHO FISCAL: Presiden'2, Mário Fernandes Vinagre; 
Secrstário, João Marques de Carvalho; Relator, Joaquim Marques 


Moreira. 


DIRECÇÃO: Presidente, Joaquim Alves dos Reis; Vice-Pre- 
sideniz, Mório Baptista da Costa; 1.º Secretário, José Arnaldo 
Ferreira Pereira de Figueiredo; 2.º Secretário, Casimiro de Oli- 
veira Machado; Tesoureiro, Manuel Morgado dos Santos Anileiro; 
1.º Vogal, Feryando: dos Santos Corrsia; 2.º Vogal, João Marques 


Delgado. 


- BIBLIOTECA: Alberto Lopes Vieira; José Arnaldo: Ferreira 
Pereira de Figueiredo; Ilda Baptista da Costa; Maria de Lurdes 


Maciel Rosa. 


COMISSÃO DE PESCA: Joaquim Alves dos Reis; Manvel 
de Jesus Fernandes; Manuel da Silva Fernandes; Décio de Al- 


meida Marques. 


. Se na vida do homem o correr dos anos significa, ine- 
xorávelmente, « caminhada para o ocaso, pelo contrário, nos 
clubes, isso representa um mlicerçar de força, uma subida de 
potencialidade, um sinónimo de poder e capacidade. 

- E não há dúvida que existem profundas razões no fazer-se 
q afirmação, tal a limpidez que ressalta da asserção. Desta 
forma, o Centro Recreativo Eixense acaba de ver aprovados os 
seus estatutos por despacho ministerial inserto no «Diário do 
Governo», n.º 143, Ill Série, de 21 da Junho de 1967, e q sua 
Secção de Pesca devidamente inscrita na Direcção Geral da 
Educação Física, Desportos e Saúde Escolar, por despacho de 


22 de Junho de 1967. 


Andebol de | 


O BEIRA MAR REVALIDOU O 
TITULO DE JUNIORES. EM 
SENIORES, O CEPTRO DE- 
CIDE-SE, AMANHA, NO EN- 
CONTRO ESPINHO-BEIRA MAR 


São decorridas duas jornadas 
da segunda volta dos Campeona- 
tos Regionais de Andebol de Sete 
de Senisres e de Juniores, que 
terminaram com os seguintes re- 
sultados: 

JUNIORES — Sanjoanense, 9 
Beira Mar, 18; Atl. Vareiro, 16 
Espinho, 9; Beira Mar, 11 Atl. 
Vareiro, 7; Espinho, 9 Sanjoanen- 
se, 15. 

SENIORES — Sanjoanense, 13 
Beira Mar, 18; Atl. Vareiro, 13 
Espinho, 15; Beira Mar, 21 At. 
Vareiro, 9; Espinho, 26 Sanjoa- 
nense, 14. 

Como notas salientes das jor- 
nadas, anotemos o empate do 
Beira Mar, em 8. João da Madei- 
ra, e a vitória do Espinho, em 
Ovar, pela diferença de duas bo- 
las. Isto na quarta ronda. Na 
quinta jornada, o Beira Mar não 
teve dificuldades perante o Va- 


PIQUE TEBOL 


ÃO DERROTAR O 
POR MARGEM 


PORTO 
EXPRESSIVA 


Prosseguiu, no vúllimo fim de 
semana, com duas jomadas, a fase 
metropolitana da Zona Norte do 
Campeonato Nacional da | Divi- 
são, tendo-ss verificado os seguin- 
tes resultados: 


2.º jornada — Porto, 66 Mari- 
nhense, 43; Sangalhos, 39 Vasco 
da Gama, 58; Sp. Figueirense, 50 
B. P. M, 73; Sanjocnense, 37 Áca- 
démica, 87. 


34 jornada — Sangalhos, 50 
Porto, 24; B. P. M, 63 Vasco da 
Gama, 54; Sanjoanense, 45. Ma- 
rinhense, 34. O encontro entre a 
Académica = o Sp. Figueirense 
realizou-se antecntem, tendo os 
estudantes triunfado por 81-25. 


* 


Na-ll Divisão, os desfechos dos 
jogos efectuados, nas duas zonas, 
foram os seguintes: 


Zona A-— Fluvial, 46 Esgueira, 
45; Naval, 47 Leça, 45; Gaia, 54 
Caldas, 37. 

Zona B— Olivais, 62: Ilhabum, 
41; Gin. Figueirense, 37 C. U. P, 
49; Invicta, 76 Amoníaco, 25. 


reiro e triunfou por números com- 
provativos da maior capacidade 
do seu conjunto. Em Espinho, a 
turma local venceu categôrica- 
mente o conjunto da Sanjoanense. 

Na categoria de Juniores, seja 
qual for o desfecho dy jogo, em 
Espinho, os beiramarenses, a uma 
jornada do fim, são os vencedores 
da prova, 


CLASSIFICAÇÕES 


JUNIORES — Beira Mar, 15 
pontos; Sanjoanense, 11; Vareiro 
e Espinho, 7. 


SENIORES — Beira Mar, 43 
pontos; Espinho, 12; Sanjoanense, 
10; At. Vareiro, 5. 


Jogos para amanhã — Atl, Vac 
reiro-Sanjoanense e Espinho-Bei- 
ra Mar. (Antes dos jogos prin- 
cipais, defrontam-se as turmas 
juniores). 


DESPORTO CORPORATIVO 


Organizado pela respectiva 
Delegação da F. N, A. em 
Aveiro, continucu a disputar-se o 
Campeonato Distrital Corpora- 
tivo de Futebol. 

Resultados da 13. jornada e 
respectiva classificação por pon- 
tos perdidos: 
Oliveirinha-S, Jacinto ... 1-1 
Corfi-Paula Dias ... .. 4-3 
Vilarinhe-Luso 1-1 
Lamas-Molaflex 11 


Classificação — Vilarinho, 5 
pontos perdi ; Molaflex 7; Cor- 
fi e Oliva, 8; Luso, 12; Oliveiri- 
nha e Lamas, 14; Paula Dias, 16; 
S. Jacinto, 17. 


CORTA-MATO 


- Na primeira prova de qua- 
lificação efectuada em Cucujães, 
verificaram-se, até ao 3.º classifi- 
cado, os seguintes resultados: 

1.º categoria — 1," Oscar Silva 
(Molaflex); 2.º Manuel Reis (Oli- 
va); 3.º Manuel Ferreira (Oliva). 

2" categoria — 1.º Arménio 
Oliveira; 2.º Luís Marques; 3 
Manuel Ferreira (todos perten- 
centes ao CT. A, Oliva). 


TOTOBOLBA 


CONCURSO Nº 2 

18 de Fevereiro de 1968 
Acudémica-Sanjoanense 
Varzim-leixões ... .. 
Gvimarães-Belenenses 
Barreireng>-Setúbal 
Espinho-Covilhã ... ... 
Tramagal-Torres Novas 
Acad. Viseu-Salgueiros: 
Famalicão-União de Tomar 
Lusitano-Allético ... 
Olhanense-Peniche ... 
Cova da Piedade-Luso 
Sintrensê-Portimonense 
Oriental-Torriense 
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ANCIÃO 
Ni. 
do do 


VILA 


bo 


MURTOSA 


A Câmara Municipal vai subs- 
tituir, nas rvas da vila, alguns no- 
mes que mada dizem à população 

or outros que estejam ligados à 
história local. Medida. acertadis- 
sima. E só desejumos que se faça 
justiça a tantos que deram a sua 
uteligência e q seu coração, o 
seu trabalho, o seu bairrismo q 
esta terra, Não é difícil encontrá- 
“los. Eles andam ma memória e 
na gratidão de todos. 

— Foram eleitos os novos cor- 
pos gerentes do Centro Recrea- 
tivo Murtoense. À Assembleia Ge- 
ral e à Direcção presidem, res- 
pectivamente, os sr. Manuel José 
de Oliveira Ramos e Domingos 
Conde. 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


No dia 7, por volta das 16.30 
horas, passciu pela vila de Oliveira 
do Bairro um vento ciclónico que 
causou grandes prejuízos, princi- 
palmente mos telhados e árvores 
e avariou a rede telefónica em 
algumas localidades. 

Este ciclone começou a fazer- 
-se sentir no lugar de Vila Verdes, 
que dista da referida vila de 
Oliveira do Bairro quatro quiló- 
metros, onde arrahou muitas ár- 
vores. Na vila, destelhou quase 
totalmente o edifício dos Correios. 


SOZA 


Realizou-se a rencvação da 
Santa: Missão, com palestras pro- 
feridas por leigos e por um sa- 
cerdote franciscano. Todos os ac- 
tos religiosas despertaram interes- 
se e foram muito concorridos. 

— Despertou entusiasmo e foi 
coroado de éxito ci cortejo de 
oferendas em benefício das obras 
de reparação da igreja paroquial. 
Não contando o valor de muitos 
produtos e géneros, já se apurou 
a quantia de 8 500500. 


RiNHO 


BAIRRO 


VILA NOVA DE 
onsAnnos DE 


VAGOS 


Realizou-se no último domingo 
um cortejo de oferendas, promo- 
vido pelo Pároco sr. Padre Ma- 
nuel Vieira de Carvalho e Silva, 
e organizado no Largo do Espí- 
rito Santo. As qfertas, destinadas 
às obras de ampliação da igreja 
matriz, rencisram cerca de 20 con- 
tos. Podemos informar que os im- 
portantes trabalhos estão orçados 
em cerca de 1000 contos. Serão 
totalmente custeados pelos habi- 
tantes da vila e do lugar do Lom- 
bomeão. 


ALBERGARIA-A-VELHA 


O retidimento total do cortejo 
de <ferendas em benefício dos 
Bombeiros Voluntários, para a 
construção da nova sede, foi de 
180 561$80, assim distribuidos por 
freguesias: Albergaria, 96 901$50; 
Alquerubim 9334890;  Angeja, 
10 522850; Branca, 32 519850; Fros- 
sos, 6336850; Ribeira de Frágoss, 
1 070$00; Vale Maior, 14752850 
Há ainda a acrescentar os dona- 
tivos de alguns lugares, que não 
foram incluidos no das sedes das 
paróquias. 

AVANCA 


Continuam em bom andamento 
as obras que a Direcção de Es- 
tradas do Distrito está a realizar 
no lugar da Igreja, na nossa fre- 
guesia. Para já, foram canalizo- 
das todas as águas, que outrora 
corriam pela valsta do lado nas- 
cente, e deixou de constituir pe- 
rigo q mesma valeta, pois nesse 
lugar surgiu agora um agradável 
passeio, apenas se lamenterdo 
que ele não seja devidamente ci- 
mentado, o que daria outra apre- 
sentação à parte central da nossa 
paróquia. ' 3 

Dentro em pouco irá construir- 
-se o passeio do lado poente, fi- 
comido a faixa de rodagem da 
estrada com 7 metros de largura, 
o que é apreciável. 


Pronto à Vestir PIMARLAN 


prática de alta costura. 


ponder quem não estiver 


PRECISA 


Três empregadas c/ muita 


Idade 


entre 18 a 35 anos. Bom orde- 


nado. Urgente. (Favor não res- 


nas 


condições exigidas). 


SALREU 


Dignou-se irscrever como as- 
SINQrue DO «LOrMHO GO vouga» o 
nosso: jovem conterrâneo Francis- 
co Simões da Silva Torres, tilho 
de Joaquim da Silva Ângelo e de 
Cesaltina Simões Torres, da Mato. 
Está ausente na Venezucia e, em- 
bora longe, quer receber um bom 
jotual que lhs leve recordações 
cos suas 2 nessas terras. 

—No dia 1 da Fevereiro sa 
Praço: de Estarreja, em casa duma 
sua filha, onde morava há cerca 
de três cos, faleceu Manuel da 
Silva Rebelo, de 75 amos, viúvo 
da professora D. Maria José da 
Silva, o qual residiu na Lage, e 
durante basiantos amos exerceu 
o cargo de «louvado» oficial. Foi 
sepultado nci cemitério de Salreu, 
no dia seguinte. 

— No dia 4 cslebraram o seu 
casamento António da Silva Bal- 
tazar, de Vagos, e Maria Irene 
da Silva Tavarss Rebimbas, do 
Outeiro. A nubente foi catequista, 
va nossa freguesia, durante quatro 
cnos. Vão fixcr residência no lu- 
gar do Feiro. 

— Em correspondência de Vei- 
ros, lia-se, va semana passada, 
que a Junta de Fregussia ia pro- 
mover a construção de sanitários 
públicos, em terreno conveniente, 
perto da igreja paroquial. Em 
Salrsu também se faz sentir a 
necessidade da 'construção de sa- 
nitários em lugar conveniente, per- 
to do largo da igreia paroquial. 
Por essa falta rão prima c asseio 
nem a higiene mas imediações do 
edifício da igreja, nem isso diz 
bem da nossa terra. 


LIVROS NOVOS 


O TEMPO E A GRAÇA 


de D. António dos Reis Ro- 
drigues, Bispo de Madarsuma 


Não devemos exagerar se dis- 
sermos que «O TEMPO E A 
GRAÇA», de D. António Rodri- 
gues, era o livro que faltava entre 
os livros portugu>ses de espiritua- 
lidade. Efectivamente, o dia a 
dia por vezes abscrve-nos e difi- 
culta uma visão superior do tem- 
po e dos acontecimêntos, Este li- 
vro adapta-se ão correr do tempo 
e permite encarar todo o ano na 
perspectiva de Deus. 

Escrito ao sabor do ano li- 
túrgico com a preocupação de sa- 
tisfazer as diversíssimas neces- 
sidades espirituais de um vasto 
público, convirá doravante tê-lo 
à mão para procurar em cada cir- 
cunstância o conselho oportuno a 
dar, a palavra a dirigir. Reco- 
menda-se especialmente àqueles 
que têm cura de almas ou res- 
ponsabilidades pela salvação dos 
seus irmãos. 

De leitura acessível, permite 
sempre, por vezes através da ci- 
tação justa, do comentário opor- 
tuno e vivo, integrar casos e cir- 
cunstâncias numa visão sobrena- 
tural do homem e da vida. Como 
livro cristão, não deixa de ser 
optimista, Mas o autor tem sem- 
pre presentes as circunstâncias 
humanas, o que lhe confere um 
cunho de acentuado realismo. 

Através da difusão pela pa- 
lavra escrita, estas palestras, pri- 
mitivamente proferidas pela tele- 
visão, não só não deixarão de to- 
car muitas almas como constitui- 
rão um guia seguro a utilizar 
eficazmente por todos aqueles que 
têm a responsabilidade de orien- 
tar, 


Na Assembleia Geral do Banco Pinto 
& Sotto Mayor foi posta em evidência 
a notável expansão desta Instituição 
de Crédito, cujos capitais próprios pas- 
saram para 700 mil contos 


SOB a presidência do Se- 
nhor Prof. Dr. Afonso Rodri- 
gues Queiró, reuniu em 2 de 
Fevereiro a assembleia geral 
ordinária do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, na sua sede em 
Lisboa, destacando-se entre os 
accionistas presentes o Senhor 
António Champalimaud, figura 
altamente representativa na vi- 
da económica e financeira do 
País. pela grande “dimensão 
dos empreendimentos a que o 
seu nome está ligado. 

Aberta a sessão e depois de 
o Presidente da Assembleia 
Geral saudar os accionistas 
presentes, usou da palavra o 
Sr. 
dente do Conselho de Admi- 
nistração que, com a objectivi- 
dade que lhe é peculiar, come- 
çou por fazer uma análise dos 
números mais representativos 
do balanço do Banco, que o 
colocam num dos lugares ci- 
meiros da banca comercial por- 
tuguesa, dizendo: 

«Assim, o Capital Próprio 
fica este ano acrescido em 
100 000 contos, passando de 
600 000 para 700 000 contos - 
se for, como esperamos, apro- 
vada a proposta do Conselho 
de Administração. 

Para este efeito, destinam- 
-se a maior parte dos lucros e 
reservas (50000 contos) o 
que representa, como tem su- 
cedido nas gerências anterio- 
res, o sacrifício imediato dos 
nossos accionistas. 

No mesmo sentido, as amor- 
tizações e provisões ultrapas- 
sam a verba de 96 000 contos. 

Por outro lado, os índices 
de liguidez traduzem-se, no ba- 
lanço que vos submetemos, por 
2 milhões e 700 mil contos. 

Estes factos, todos harmô- 
nicamente concorrentes e que 
dão ao Banco alicerces bem 
firmes, conduzem à confiança 
do público. bem expressa na 
preferência que nos vem con- 
cedendo, colocando à nossa 
guarda o seu dinheiro». 

Findo o discurso do Se- 
nhor Presidente do Conselho 
de Administração, cujas últi- 
mas palavras foram sublinha- 
das com os aplausos da Assem- 
bleia, teve esta a oportunidade 
de ouvir o Senhor António 
Champalimaud que, em repre- 
sentação de todos os accionis- 


VISADO PELA 
COMISSÃO DE CENSURA 


Máquinas de Tricotar 


A melhor marca do mercado 


Resposta à: 


Colusmac - Companhia Luso-Suiça de Máquinas 


Avenida de Roma, 89 


Aceita Agentes concelhios | 


LISBOA 


Eduardo Furtado, Presi-, 


tas, proferiu um discurso do 
qual, pelo seu conteúdo e im 
portância, se reproduz a se- 
guinte passagem: 

«O Relatório em discussão 
dá-nos conta, — aliás em con- 
traste com o sucedido quanto 
à Metrópole — do apreciável 
número de novas dependências 
abertas, durante o exercício, 
em Angola e Moçambique. O 
facto, a par dos fundos pró- 
prios para ali drenados, em ex- 
cesso sobre o nível das exigên- 
cias legais, confirma a nova 
vocação africana do Banco. 

E a decisão tomada, de não 
criarmos Bancos subsidiários 
para operarem no Ultramar, 
antes intervindo por toda a 
parte o BANCO PINTO & 
SOTTO MAYOR, está de 
acordo com a política de umi- 
dade nas diversas parcelas do 
nosso território e respeita a 
regra da concentração, pela 
qual se procura maior dimen- 
são das instituições para mais 
amplos e eficientes serviços à 
Comunidade. 

Perante múltiplas possibili- 
dades diferentes de entrarmos 
no Ultramar, é verdade que a 
opção feita trouxe ao Banco 
alguns inconvenientes — que 
pensamos sejam puramente 
transitórios — no domínio da 
obtenção de autorizações para 
a abertura de novas agências 
na Metrópole, as quais, evi- 
dentemente, valem em depósi- 
tos mais do que as africanas, 
dada a diferente demsidade 
monetária que existe nos ter- 
ritórios. 

Trata-se de um problema 
novo, posto pelo aparecimento 
de um caso impar, pois somos 
o único Banco puramente co- 
mercial a operar, simultânea- 
mente, na Metrópole e no UI- 
tramar, sendo de esperar uma 
solução razoável e oportuna, 
já que todos estaremos de 
acordo na conveniência de não 
fazer proliferar mais os Ban- 
cos, cujo número na actual si- 
tuação é suficiente, senão ex- 
cessivo, 

Estamos certos de que o 
Condicionamento bancário — 
chamo assim, por analogia com 
o Condicionamento industrial, 
a um conjunto de normas que 
regulam a actividade — haverá 
de operar em sentido que não 
favoreça o fraccionamento em- 
presarial, nem tolha em qual- 
quer momento a expansão de 
qualquer das instituições auto- 
rizadas do Sector, as quais de- 
vem singrar independentemen- 
te do estado de avanço ou de 
atraso dos concorrentes e, ex- 
clusivamente, segundo os mé- 
ritos de que cada um dê pro- 
vas com respeito pelos limites 
assinalados na lei em função 
dos montantes atingidos pela 
soma do capital social e das 
reservas». 

Postos à votação o Rela- 
tório e Contas e Parecer do 
Conselho Fiscal, tudo foi apro- 
vado por unanimidade, pelo 
que, da aprovação da proposta 
de aplicação dos resultados 
(50 000 contos para fundos de 
reserva e 12500 contos para 
dividendos) resultou a eleva- 
ção dos Capitais Próprios do 
Banco para o vultoso montan- 
te de 700 000 contos. 


Decreto da Criação da Reitoria de Nossa 
Senhora de La Salete da Borralha 


NO ARCIPRESTADO DE AGUEDA 


Manvel de Almsida Trindade, 
por mercê de Deus e da Santa 
Sé Apostólica, Bispo de Aveiro. 


Aos qua este Nosso Decreto 
virem, saúde, paz e bênção em 
Nosso Sinhor Jesus Cristo. 


Considerando que a freguesia 
de Sarta Eulália de Águeda é 
sobremodo extensa e populosa; 

Considerando que os lugares 
da Borrglha e da Candam têm 
uma população numerosa em vias 
de crescimento, dudo o disenval- 
vimento indusiral da ragião; 

Considerando que os fiéis dos 
ditos lugares vêm desde há muito 
manifestando o desejo de vir a 
formar uma paróquia conérica- 
mente cuzcta, para o que amplia- 
rem já, a expensas suas, a capala 
de Nossa Senhora de la Salette 
da Berralha, a qual se converteu 
num templo condigno; 

Considerando haver esperança 
fundada de que es fiéis concor- 
rerão com os seus denrativos para 
a condigna susientação do sacer- 
dote que aí desempenhe as fun- 
ções paroquiais; : 

Considerando que muito con- 
vém cssignar desde já, emborc 
a titulo provisório, um território 
com limites claramente definidos. 
ve passe q estar scb a depen- 
Eáncia de um sacerdote com ple- 
tos poderes paroquiais; 

Tendo ouvido o parecer fa- 
vorável do Corpo dos Consultores 
Diccesznos e usando da Nossa 
jurisdição ordinária; 


HAVEMOS POR BEM: 


1—Frigir comnênicamen'e, ao 
abrigo do cânon 1412, n.º 1, um 
Vicariato ou Reitoria Paroquial 
não perpétuos com sede canérica 
na referida igreja, que será do- 
tada da respectiva pia baptismal, 
e dar-lhe como; padroeira a Vir- 
nem Santíssima sob a invocação 
ds Nossa Senhora de la Salete; 


2— Estabelecer provisóriamente, 
até à criação definitiva da pa- 
róguia, os limites do Vicariato ou 
Reitoria agora instituído, da for- 
ma seguinte: — partindo do rio 
Águeda, segue-s= para sudoeste 
a viela do Redolho e depois para 
noroeste a antiga estrada Iacio- 
nal n.º 1, até ao seu entronca- 
mento com a nova estrada na- 
cicnal n.º 1 que, para poente, sz 
atravessa em perpendicular; vai- 
-se depois, de novo para sudoeste, 


pelo caminho vulgarmente conhe- 
cido por «zsirada velha», que de- 
limita a freguesia de Recardães, 
ficando a pertencer à nova Reito- 
ria as casas do lado esquerdo; 
os outros limiles, dos lados pocn- 
te, sul e noscente, até 92 encontrar 
de mevo o rio Águeda, são os 
mesmos que vigoraram até aqui 
entre a freguesia de Águeda < as 
freguesias vizirhas, incluindo czn- 
tro da nova circunscrição o lugar 
do Cistom; a partir deste local 
e a!é à referida viela do Redolho 
é o rio Águeda a fronizira norte 
entre a Reitoria da Borralha e a 
freguesia de Águeda; 


3— Determincr que este ter- 
ritório, desde a entrada em vigor 
do presente Decreto, fique na ple- 
na dzpendência da igreja de Nos- 
sa Sermora de la Salette, da Bor- 
ralho, o do seu Reilcr, qua, ime- 
diatamente sujeito ao Ordinário 
da Diocese de Aveiro, passa a ter, 
dentro dos limites definidos no 
n.º 2, podsr paroquial exclusivo 
mesmo quanto à administração 
dos sacramentos e dos sacramen- 
tais, sem exceptuar a celebração 
dos mairimónios, dentro das con- 
dições do Direito. 

Para que possa ser definitiva- 
mente criada a Paróquia da Bor- 
ralha, torna-se indispensável: 


a)—Que a igrsja de Nossa 
Senhora de la Salettz seja dotada 
das alfaias. litúrgicas necessárias 
ao exercício do culto; 


b) — Que se assegure, segundo 
os critérios superiormente esta- 
belecidos (cf. «Regulamento Gerc| 
da Fábrica da Igreja e do Beme- 
fício Parequial», artº 12, 8.2), 
condigna sustentação do Reitor, a 
quem passa a ser carfiada plena- 
menta a cura pastoral com obri- 
gação de Missa «pro populo». 

O Vicariato cu Reitoria da 
Borralha será equiparada és pa- 
róguias de szgunda classe e per- 
ancora ao Arciprestado de Águe- 

a. 

O present Decreto entrará em 
vigor no próximo dia 11 do cor- 
rente mês de Fevereiro, Domingo 
de Septuagésima. 

Seja enviado, em cópia cu- 
têntica, ac: rev. Pároco de Águeda 
e qo rav. Reitor da Borralha. Ar- 
auive-se, Publique-se no jornal da 
Diocese de Aveiro. 


Dedo em Aveiro, aos 6 de 
Feversiro de 1968, 


* Manuel, Bispo de Aveiro 


A MISSÃO REGIONAL 
EM ANGEJA 


A freguesia de Angeja, do con- 
celho de Albergaria-a-Velha, vi- 
veu dias cheios de entusiasmo re- 
ligioso: desde 22 de Jemeiro a 4 
de Fevereiro. Também por essa 
antiga vila, ali postada à beira 
do Vouga, passou o sopro vivi- 
ficador da graça durante a pre- 
sente Missão: Regional. 


Nos primeiros quatro dias rea- 
lizaram-se reuniões para jovens 
e para casais; os testemunhos fo- 
ram dados pelo Dr. Manuel Maia 
Portugal da Fonsaca e sua esposa, 
D. Palmira Raquel Silva da Fon- 
ssca (jovens) e pelo Capitão Ma- 
nuel Marques Machado e sua es- 
pasa, D. Maria Nunes da Rocha 
Marques Machado (casais). A par- 
tir de 26, o rev. Padrs Julião Va- 
lente orientou a pregação na igre- 
ja e outras reuniões especializadas. 

As salas dos diversos encontros 
com os missionárias leigos tornna- 
ram-se pequenas para conter as 
pessoas que aí acorreram em nú- 
mero elevado. A própria igreja 
paroquial, grande nas suas três 
inaves, acolheu largas centenas de 
fiéis, torto de Angeja como do 
lugar do Fontão. 

Na tarde do dia 1 de Feve- 
reiro corrente, o Senhor Bispo 
percorreu toda ma freguesia na vi- 
sita domiciliária gos doentes e aos 
velhinhos; para todos teve pala- 
vras de conforto e de bênção pa- 
terial, 

No dia seguinte, com início 
às 9.30 horas, celebrou na igreja 


a Santa Missa para as mães; no 
final, deu a bêrção ritual tanto 
a elas como às criencinhas que 
traziam no regaço. 

. O domingo foi o último dia da 
Missão em Angeja, em que o Se- 
nhor Bispo procedeu também à 
Visita! Pastoral. 

Sua Ex.º Rovma chegou à en- 
trada da pavoação às 9.45 horas, 
presidindo imediatamente mo ce- 
mitério aos sufrágios pelos defun- 
tos. Depois, mudando os para- 
mentos litúrgicos, seguiu procss- 
sionalmente para a igreja, precedi- 
do; pelas irmandades, pelas as- 
sociações religiosas, pelas crianças 
das escolas e da cateques:; a 
banda de músicos local e o povo 
acompanharam Sua Ex.º Revma, 
Viam-se pela estrada verdes « flo- 
res, colchas às janelas e varan- 
das, e imúmeros dísticos de sauda- 
ção. 

Após as cerimónias iniciais no 
templo, e nosso Vererando Pre- 
lado eblebrou a Santa Missa, par- 
ticipada por uma verdadeira mul- 
tidão de habitantes de Angeja, ali 
abrigados à sombra da sua bela 
igreja. 

Finalments o Senhor Bispo ad- 
ministrou o Sento Crisma a cerca 
de duzentas pessoas. 


* 


No próximo domingo os tra- 
balhos da Missão Reaional en- 
cerrar-se-ão em Fermelã; po dio 
18, será a vez de Canelas. 


ANIVERSÁRIOS 


Dia 10 —D. Alice Mendes Lei- 
te Machado Piçarra, viúva de An- 
tónio Mendes de Andrade Piçar- 
ra; D. Aurea Luísa Neto Abran- 
tes Serra, esposa do sr. Américo 
Júlio da Silva Serra. 

Dia 12-—Maria Luísa Paula 
Santos, filha do sr. Capitão Luís 
Paula Santos; António Manuel 
Restani Graça Moreira, filho do 
sr. Major José Alves Moreira. 

Dia 13-— João Lopes Rodri- 
gues; João Libelo Valente da Cos- 
ta, filho do sr: João Libelo da 
Costa; José Henrique Praça Al- 
meida Cruz, filho do sr, Mário 
João Pinto da Cruz. 

Dia 14 — Carlos Marques Men- 
des; D. Alda de Oliveira Marques 
Ramos, filha do falecido Prof. 
Abílio Ramos; Maria Aline, filha 
do sr. Eng. Paulo Seabra Fer- 
reira da Fonseca; João Firmino, 
filho do sr. João Maria Pinho. 

Dia 15 -— D. Maria do Carmo 
Ribeiro Carvalho Serra Requixa, 
esposa do sr. Dy. António Filipe 
Ferreira Carvalho Requisa; D. 
Maria Adelinda da Fonseca Dias, 
esposa do sr. António Gomes de 
Castro; Dr. António Luís Rebo- 
cho de Albuquerque Machado; 
Eng. Manuel Gonzalez Queirós; 
Maria de Fátima Andias Breda, 
filha do sr, Eugénio Samico Ca- 
nha Breda; Rui Jorge Andrade 
Neto Brandão, filho do sr. Dr. 
António Mantel No o Brandão. 

Dia 16 D, Idalinda Ferreira; 
José Maria de Sousa Luis dos 
Ramos; João Autônio, filho do 
sr. João Jorge Ribeiro da Costa. 


DR, QUERUBIM GUIMARÃES 


Encontra-se doente, retido no 
leito, o nosso querido amigo e co- 
laborador sr, Dr. Querubim do 
Vale Guimarães, antigo Director 
do «Correio dy Vouga». 

Fazemos ardentes votos pelas 
rápidas melhoras do venerando 
ancião, que no próximo mês com- 
pletará 88 anos de idade. 


PROF, ALÍPIO PORTUGAL 


Folgamos imenso com as me- 
lhoras que tem experimentado o 
sr. Prof. Alípio da Silva Portugal, 
da Murtosa. O venerando ancião 
foi há pow ftima de umo queda, 
idência, e teve de re- 
colher à cama, Apescr da gua 
idade avançada — fará em breve 
97 anos está de novo a recupe- 
rar as energias, o que é motivo 
de júbils para a família e para 
os seus numerosos amigos e admi- 
radores, entre os quais nos con- 
tamos. 

O sr. Prof. Alípio Portugal é 
uma figura simpatiquissima, rica 
de qualidades humanas e virtudes 
cristãs, que todos admiram e res- 
peitam, tanto na sua terra da 
Murtosa como noutras aonde, ao 
longo da vida, chegou o exemplo 
da sua nobreza moral e do seu 
extraordinário apego ao trabalho. 

Pelas suas mãos passaram ge- 
rações e gerações de alunos, na 
escola primária, que sempre o 
recordam com enternecida gra- 
tidão. 


PRESENTES 
DE CASAMENTO 


porcelanas de aveiro 


dy, do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 


NSENTAR PRAÇA EM GENERAL 


CONTINUAÇÃO DA 


ção -de uma dena de casa seria 
incompleta sem isso) que houves- 
se também uma aula da traia- 
mentc: e conservação de rcupas, 
tanto de vestir como de casa. 

As coisas de então para cá 
(já lá vão 30 anos) modificaram- 
-se muito e esse assunto desactua- 
lizou-se bastante porque os nylons, 
os plásticos, ce: aparecimento das 
layandarias e a substencial di- 
minuição que estão t:rdo os en- 
xovais que sz levam para o casa- 
mento reduziram sensivelmente a 
importância deste capitulo na eco- 
nemia doméstica. Mas nessa época 
as boas roupas de casa entre as 
quais se contavam mais ou me- 
nes às dúzias os lençois, almofa- 
dões, toalhas de mesa e de rosto 
de linho finamente bondado e-em 
que as roupas interiores se usa- 
vam de seda natural, o capital 
nelas investido justificava que se 
lhes dedicass: especial atenção. 

Ora eu entendi que seria útil 
umo escola daquels tipo ensinar, 
a par do resto, a lavar e engo- 
mar o linho, a seda, as camisas 
de homem, vestidos. etc. e a fazer 
alguns cersertos, Mas... tendo cur- 
sos de seiscertas, setecentas e oi- 
tocentas alunas para as várias es- 
pecialidades e funcionando todas 
as secções com êxito brilhente, 
não apareceu uma única aluna a 
matricular-se 'no tratamento de 
roupas! 

Porquê? Acreditam que todcs 
as raparigas e senhoras que pas- 
saram pelas aulas da costura ou 
chapéus (so tempo acessório im- 
prescindível na toilette feminina) 
sabiam passajar, engomar, lavar 
as rendas e o mais que nos pro- 
púnhamos ensinar? Eu não, e fui 
dirsctora da escola. O que acer 
tecia é que todas estavam con- 
vencidas disso, e achavam mais 
interesse em fazer vestidos novos 
do que em saber tratá-los e con- 
servar o bragal de noivas que cs 
pois lhes tinham dado. 

Mas toda esta conversa com 
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que as esiou hoje a maçar e está 
possivelmente um bocadinho de- 
sactualizais na prática (não ma 
essência) vem a propósito de uns 
brócules, umas batatas = um ovo 
que marídei cozer para o meu 
almoço há dois ou três dias a 
uma mulher de cerca de 70 unos 
que me dá umas horas de traba- 
lho quando preciso. Eu estava só, 
não queria perder tempo, faz-ms 
bem comer pouco e disse-lhe que 
pusesse aquilo: a cozer e me cha- 
masse quendo estivesse pronto. 

Pois então a criatura não me 
estragou o almoço?! O ovo meio 
cozido e meio cru; as batatas em 
papas, s os bróculos, coitadinhos, 
ds que gosto a fugir para a horta, 
pareciam rama de paínço depois 
de seca! Ora em 70 anos de vida, 
mesmo sem ser cozinheira, esta 
mulher não teve ccasião, tem 
tempo, nem necessidade de apren- 
der q cozer um ovo, umas bata- 
tas e uma mão-cheid da bróculos? 
E em nova até em Paris esteve 
a servir! 

Não percebo. Continuo a não 
perceber que todas as mulheres 
não saibam certas coisas tão pri- 
márias para uma dona de casa 
como para uma doutora em mar 
temáticas modernas. Bem sei que 
sou velha e que as necessidades 
de hoje não são as que foram, 
mas... não me convenosm. 

Recorrer só às latas, ao pronto 
a comer todo igual, acho que des- 
personaliza completamente a mesa 
caseira, que é um dos centros ma- 
trizes da família. Emquanto as mu- 
lhsres forem mulheres e derem à 
luz os filhos (e com tanta trans- 
plantação não era mal feito pas- 
sar essa função aos homens ainda 
que coeras a título experimental) 
entendo que devem saber estrelar 
um ovo, fazer uma cama e pegar 
numa agulha. Não digo que usem 
esses conhecimentos não sendo 
precisos. Mas que os tenham. 

Será exigência demasiada? 


Cc. H.c 


DEAD EUR E 


REITORIA DA BORRALHA 


Publicamos neutro lugar destz 
número o decreto que estabelece 
uma reitoria paroquial ma zera 
da Borralha, no arciprestado e 
concelho de Águeda. 

É grande o contentamsinto; dos 
habitantes: desta terra, que assim 
vêsm satisfeita uma aspiração já 
muito antiga e no futuro terão 
ali uma paróquia canônicamente 
erecta. 

Os trabalhos paroquiais ficam 
confiados ao sr. Padre Messias 
da Rocha Hipólito, que ali merece 
a maior estima e ludo tem feito, 
desde a sua chegada à Borralha, 
pelo desenvolvimento espiritual e 
material daquela zena em ex- 
traordinária fass de progresso. 

Na parede fronteira da igreja 
será descerrada no próximo do- 
mingo, às 10.45 horas, pelo sr. 
Presidente da Câmara de Águeda, 
uma lápide com a seguinte ins- 
crição: 

«Esta igreja, para servir a ca- 
pelania da Borralha, foi construida 
nos eros de 1964 a 1965 e benzida 
a 5-9-1965 por D. Manuel de Al- 
meida Trindads, terceiro Bispo da 
restaurada Diocese de Aveiro, sen- 
do Capelão Padre Antério Gen- 
calves Pereira e Presidente da Re- 
pública Portuguesa Almirante Amé- 
rico de Deus Rodrigues Tomás. 
Desmembrada da freguesia de 
Santa. Eulálio de Águeda, sendo 
Pároco Padre Miguel José da 
Cruz, por decrsto de 11 de Fave- 
reiro de 1968, foi elevada à cate- 
goria de Reitoria». 

O sr. Padre Messias Hipólito 
tomará posse às 11 horas, presi- 
dindo avo acto o Arcipreste de 
Águeda, Mons. Monuel Maria da 
Silva Pereira, e em seguida cele- 
brará missa 

Também para comemorar o fes- 
tivo acontecimento, haverá de tar- 
da o tradicional cortejo des Reis 
e um auto bíblico. A concentração 


está marcada para as 13.30 horas, 
na Casa do Redolho, seguindo-se 
o desfile e o leilão das ofertas. 


«Correio do Vouga» associa-se 
ao júbilo do povo da Borralha e 
foz volos para que ali se encontre 
sempre uma florescenta comunida- 
de de fé e de caridade. 


NOVA EQUIPA DE CASAIS 


Foi constituida e já teve q pri- 
meira reunião uma nova Equipa 
de Casais — Aveiro 5— formada 
por Maria Amália e José Carlos 
Ribsiro, Maria Gabriela e Feman- 
do de Oliveira, Maria da Graça 
e Alberto Ferreira Neves, Maria 
José e Carleis Henriques e Maria 
Manuela e João: Augusto: Coutinho 
de Lima. 

É Casal Piloto Maria Teresa e 
Henrique Manuel Marmoto e As- 
sistente o Padre Menvel Caetano 
Fidalgo. 


CONSELHO PAROQUIAL 
DA GLÓRIA 


A fim de orgenizar todo o pro- 
grama das iniciativas e realizações 
penitenciais do tempo da Quares- 
ma, vai reunir em breve o Con- 
selho Paroquial da freguesia da 
Glória. 


OUGu 


TRANSCRIÇÃO 


O jornal português «Novos Ru- 


mos», de Newark, nos Estados 
Unidos, transcreveu na integra o 
artigo «Ofensa: direitos reserva- 
dos», do nosso distinto colabora- 
dor Mário Rocha. 
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Pois!... 


Pois!... 
SOME E SIGA 


rendem-lhe 
JURO DE 8º 


965$00 mensais 


APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


Em propriedade horizontal de 2 a 10 divisões assoa- 

lhadas — Magnífica zona, nova e cheia de frescura. 

Grande zona comercial, moderna, piscina, parques, 
pavilhões desportivos, garagens, arborização, 


colégios, escola técnica e liceal, 
4 maior zona comercial da linha de Sintra 


Iransporles garantidos só na REBOLEIOM — (GIDADE JARDIM) AMADOR : 


LINHA DE CASCAIS — apartamentos mobilados 


A nossa garantia é a nossa honestidade e a nossa 
experiência na construção civil. 

Não se perca no caminho das somas, 

Informe-se convenientemente, veja as nossas pro- 
priedades e ficam à disposição de V, E.xas os nossos 


escritórios. 


J. PIMENTA, L.ºa 


Em Lisboa — Rua Conde Redondo, 53-4.º Esq. Tel. 45843 e 47843 


Em Quel 


— Rua D. Maria 1, 30 — Tel. 952021/22 


Em Reboleira — Amadora — Serviço permanente — Tel. 933670 


Sindicato Nacional dos 

Empregados de Escritório 

8 Caixeiros do Distrito de 
Aveiro 


Convocatória 


De harmonia com as dis- 
posições legais e estatutá- 
rias, convoco para o dia 29 
de Fevereiro corrente, pelas 
20 horas, na sede deste Sin- 
dicato Nacional, a Assem- 
bleia Geral Ordinária, com 
a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Apreciação, discussão e 
aprovação do Relatório 
e Contas da Gerência 


de 1967. 


Não comparecendo nú- 
mero legal de sócios para 
reunir âquela hora, a As- 
sembleia funcionará uma 
hora depois com qualquer 
número, 

Aveiro, 5 de Fevereiro 
de 1968. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
a) Luís Pedro da Conceição 


CASA — GOMPRA-SE 


Respostas a esta Redac- 
ção, ao n.º 1. 


CONTASBILISTA 


Procura empresa de Aveiro, 
com o curso do Instituto 
Comercial. Resposta so Apar- 
tado 83 — Aveiro. 


Electricista 


Carta profissional de baixa 
tensão, de preferência também 
de alta tensão e electricidade 
automóvel. 

Prática de instalação e 
manutenção da parte eléctrica 
de máquinas ferramentas. 

Resposta a F. A. P. — Fá. 
brica de Automóveis Portugue- 
ses, S.A.R.L. - CACIA. 


150 contos 
Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro, (S. João 
do Estoril) Alapraia, 


COMARCA DE VAGOS 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


No dia 18 de Março pró- 
ximo, pelas 10 horas, no 
Tribunal Judicial de Vagos, 
se há-de proceder a arrema- 
tação em hasta pública nos 
autos de execução por quan- 
tia certa em que é exequen- 
te José Francisco Manangão, 
residente em Oeiras e Exe- 
cutados Augusta de Jesus 
Gil emarido Jerónimo Duar- 
te Baleia, residente no Cha- 
lé Cecília, Estoril, Comarca 
de Cascais; — João Ferreira 
de Vasconcelos e mulher 
Maria Rosa da Silva, da rua 
Dublin, 82, Ulinga, São Pau- 
lo, Brasil) — João Carlos 
Ferreira de Vasconcelos e 
mulher Maria Celeste Do- 
mingues de Vasconcelos, 
residente na rua Dublin, 82, 
Ulinga, São Paulo, Brasil; — 
António Firmino Ferreira 
de Vasconcelos e mulher 
Aldina de Jesus Grave, ele 
ausente em parte incerta da 
França e ela moradora na 
rua da Corredoura, de Va- 
gos; — Maria Francelina de 
Jesus Vasconcelos e marido 
António Ferreira Valente, 
da Ermida, Ilhavo, Aveiro; 
— Leonilde de Jesus Vas- 
concelos e marido José Sér- 
gio dos Santos, da rua dos 
Cardais, de Vagos; — e Ma- 
ria dos Anjos Gil, viúva, da 
rua Central, de Vagos, do 
direito que os Executados 
têm à herança deixada por 
João Francisco Manangão, 
direito e acção que vai pela 
1.º vez à praça pelo valor de 
15000800 para ser arrema- 
tado pelo maior preço ofe- 
recido. 


Vagos, 31 de. Janeiro de 
1968. 
O Juiz de Direito, 
a) João Manuel Alaíde das Moves 
O Escrivão de Direito, 


a) dosé ugusto Loureiro da Eruz 


CLUB DE AVEIRO [=== FRIA 


Companhia de Seguros em Aveiro | 


Assembleia Geral 
CONVOCATÓRIA 


E convocada a Assem- 
bleia Geral Ordinária dos 
Sócios deste Club, para o 
próximo dia 2 de Março, 
pelas 20,30 horas, na Sede 
do Club, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


a) — Discutir, aprovar 
ou modificar o Relatório e 
Contas e Parecer do Conse- 
lho Fiscal referentes ao 
exercício de 1967; 

b ) — Eleição dos Corpos 
Directivos para 1968. 

De acordo com os Esta- 
tutos, se à hora indicada 
não comparecer número le- 
gal de sócios, a Assembleia 
funcionará uma hora depois, 
com qualquer número, no 
mesmo local e com a mes- 
ma ordem de trabalhos, 


Aveiro, 14 de Janeiro de 
1968. 


O Presidente da Assembleia Geral 


a) José Ferreira Pinto Basta 


Engenheiro 


VENDE-SE 


Terreno, com 12 m. de 
frente e com a área de 
1.902."! onde se encontra 
instalada a oficina de Antó- 
nio P. dos Santos, em Es- 
gueira. Aceitam-se propos- 
tas em carta lacrada, diri- 
gidas a Fernando Lopes de 
Almeida, em Esgueira. 


SPEEDMASTER 


3.850500 


Admite contínuo. 


Entrada ime- 


diata. Idade de 23 a 35 anos, 
Resposta a esta Redacção ao 


n.º 4, 


Aluga-se 


1.º andar c/ boas como- 
didades, água quente, gara- 
gem e p/ armazém. 

Rua S. João de Deus, 10 
1.º Dto — Aveiro. 

Trata José Nunes 
Santos — Mataduços. 


dos 


Aluga-se 


Casa com 5 divisões na Rua 
de S. Roque com ou sem Mo- 
bília, Trata na Rua do Car- 
ril, n.º go — Aveiro, 


Vende-se 


Rádio para carro 6 e 12 
voltes. Ponto azul, Informa 
R. José Estêvão, 23- Aveiro, 


Vende-se 


Casa rez-do-chão com 
sete divisões à Rua Hintze 
Ribeiro n.º 158 e terreno 
com a área de 496,70 "2, Tra- 
tar com Alfredo Bacelar, 
Rua Jaime Moniz n.º 25 
Aveiro-Telef. 29756. 


- 3008! 
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A legendária precisão OMEGA ao serviço de todos os desportos. Três relógios modernos 
em que àquela precisão se juntam a robustez e a longa duração. 


II 


AGÊNCIA OFICIAL 


Relojoaria Campos 


Frente aos Arcos 
Telef. 23718 


Dr. Fernando Gabriel Pe- 
reira Teixeira de Faria 


Agradecimento 


A família do saudoso ex- 
tinto, na impossibilidade de, 
por falta de endereços, o ter 
feito directamente, vem por 
este meio exprimir o seu re- 
conhecimento por tantas pro- 
ves de amizade e carinho que 
lhe foi prestada a quando da 
tragédia que os enlutou. 


FÁBRICAS ALELUIA 
AVEIRO 


PAINEIS COM IMAGENS 


AZULEJOS - LOUÇAS 


PEQUENAS ESCRITAS 
AcCeITAmM-se 


IMFORMA: R. Combatentes 
da G, Guerra, 106, Telefone 
22780 


= ti 
PE | E 1 


nn 
dy 


SEAMASTER 
De aço — 3.000$800 | 


O) 


ly 


AVEIRO 


Com cada: Pelógio OMEGA é entregue' um certificado que assegura a assistência técnica 
permanente em 163 países, e sempre com peças de origem. O! 


= Motor de 4 cilindros a 4 tempos 
arrefecido por ar — 51 HP. 

= Grande poder de aceleração. 

= Veloc. máx.: 135 kms./h. 

« Consumo: cerca de 7 lts. 
aos 100 kms. 

« Travões de disco nas rodas 
da frente. 

“5 confortáveis lugares. 


AGENTES DISTRITAIS EXCLUSIVOS: 


Rua Conselheiro Luis de Magalhães, 15-telef. 24041/4 - Aveiro 


Rua Oliveira Júnior, 165--S, João da Madeira 


MÉDICO - ESPECIALISTA MÉDICO - ESPECIALISTA 
Doenças do Coração 
Consultas às segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, às 16 he. 
(com hora marcada ) 


Cons, — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 83-1.º E 


Telef. 24790 
Res. — R, Jaime Moniz, 18 
Telef. 22677 
AVEIRO 


Aparelho Digestivo 


Radiodiagnóstico 
DOENÇAS ANO-RECTAIS 
(HEMORROIDAS) 


Av, de Lourenço Peixinho, s0- 1,0 
Telefone na706 


AVEIRO 


Rogério Leitão Dr. Mário Sacramento 


Centro Particular de Transjusões de Aveiro 
JOÃO CURA SOARES 
Médico 
Ex-Estagiário do Serviço de Sangue do Hospital Santa Maria 
Serviço permanente de Transfusões de Sangue 
de Dia 22348 Demingos 24seo 
TELEFONES l de Noito 24800 [ Pariados aaass | 


[OA 
DR, GOSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA 
EM DOENÇAS DOS OLHOS — OPERAÇÕES 


Consultas das 10,30 às 13 
e das 15 às 19 h, 


Br. Dr. Lourenço Peixinho, n.º Bd 
(Defronte do Banco Português de Atlântico) 


Fernando Leite da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doença dos Olhos 
Consultas Diárias (às 100 Ag 15h.) 
Consultório: R, de Ilhavo, 1a-1.ºB 
Residência: R, de Ilhavo, 12:5.ºB 


ljunto so Posto da Polícia 


22665 CONSULTÓRIO Ansit 
Telefones ( 23206 RESIDÊNCIA de Trânsito) 
Telefone 22594 
AVEIRO AVEIRO 


M. Luisa Ventura Leitão 
MÉDICA 
Recuperação funcional do doenças bronco-pulmonares 
Consultas às terças e quintas-feiras às 16 horas (com hora marcada) 
Aven. Dr, Lourenço Peixinho, 87-1º E. — Tel. 24790 
AVEIRO 


Anuncie no “Correio do Vouga, 


entenas 
de libras para 
centenas de 
consumidores E sensacional 


ge 


São 


Milhares de lixas da SINCAL terão, colada, a etiqueta 
dourada que reproduzimos 
etiquetas, envie-as aos escritórios da SINCAL e rece- 
berá uma libra em OURO. SEM MAIS FORMALI- 


DESTAS 
ETIQUETAS 
Portugal VALEM 


Agora, mais uma razão para 
preferir as famosas 


LIXAS 


SINCAL 


Made in 
Portugal 


E, mais e: 


concurso, é uma 
oferta. Uma 
oferta única... 


Junte 5 (cinco) destas 


Rios 


SÔMENTE 


s 


DESTAS ETIQUETAS 
E A LIBRA EM OURO 


A QUALIDADE QUE VALE OURO: 


SINCAL SOCIEDADE INDUSTRIAL E COMERCIAL DE ABRASIVOS, S. A. R.L. 
APARTADO 15 — SINTRA 


DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenços de Senhoras — Operações | 


Consultas às segundas, quer- 
tos e sexias-felros 


des 15 às 19 horas 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 
AVEIRO 
Telf. 25162 


Serviços Municipalizados 
de Avelro 


AVISO 


Faz-se público que se 
encontra aberto concurso, 
pelo prazo de 15 dias a con- 
tar da data da 1.º publicação 
do presente aviso, para pre- 
enchimento das vagas que 
ocorrerem no prazo de três 
anos na categoria de MOTO- 
RISTA, a que corresponde 
o salário diário ilíquido de 
61850 acrescidos de 13$50 de 
subsídio eventual de custo 
de vida. 

Podem concorrer indiví- 
duos com, pelo menos 21 
anos de idade e não mais de 


35 (exceptuados, quanto a 
este limite, os que já forem 
serventuários públicos ou 
administrativos e tenham 
entrado para o respectivo 
quadro com idade inferior à 
referida) com a habilitação 
mínima da 4.º classe e os 
demais requisitos indicados 
no «Regulamento» respecti- 
vo, entre os quais a carta 
de condução de serviço pú- 
blico. 

Os requerimentos serão 
dirigidos ao Presidente do 
Conselho de Administração 
destes Serviços, contendo 
as indicações que constam 
do mesmo «Regulamento», e 
deverão ser entregues na 
Secretaria acompanhados 
dum impresso mod. D/4 e 
do documento comprovativo 
das habilitações. 


Serviços Municipalizados 
de Aveiro, 6 de Fevereiro 
de 1968. 


O Presidente do Conselho de Administração 


Dr. Artur Alves Moreira 


Aluga-se 


Casa em Ilhavo, com 6 
divisões, cosinha e quarto 
de banho com instalações 
para água quente e fria, ga- 
ragem e quintal. Nesta Re- 
dacção se informa, 


À 


CARROS USADOS 


Cortina isto sa des eus icvo 06. 
Opel Kapitan ... ... .. 1960 
DKW 356 ir «o 1986 
Lância Fulvia .. .. ... 1963 


Mercedes Benz 190 DC... 1962 
Mercedes Benz 190 DC... 1963 
Mercedes Benz 190 DC... 1964 


Auto-Union 1000 ... ... 1958 
De Soto (camião)... ... 1958 
Bukh (tractor) ... ... ... 1958 
Nuffield (tractor) ... ... 1953 


Revistos. Facilidades de Pa- 
gamento 


A. C. RIA, IDA. 
Telef. 24040/3 AVEIRO 


Arvores de fruto slconads | 


As mais lindas 
RDBA premia- 


das em 

concursos 
ARVORES po Panti 
ERES AUTOS Camélias, arbustos, 


arvoredos, bolbos, 
sementes de flores 
8 hortaliças. 
ALFREDO MOREIRA DA SILVA & FILHOS, Ly 
Vivoiristas autorizados n.º 3 
Rua D. Manuel Il, n.º 55 — PORTO 
Teleg. Rosolândia — Telef. 21057 


CATÁLOGOS RÁ 


Z eubsg— YONOA OA OITIHOD - 8961-7-6 


batata MECANICOS E APRENDIZES 


De preferência com conhecimentos das marcas 


A adubação da 


» o MERCEDES-BENZ, N.S.U. 

€ uma pratica e de tractores MASSEY-FERGUSON 

x A e PRECISA A: 

indispensável! Agência Comercial Ria, Lda 

ee ad R. Conselheiro Luís de Magalhães, N.º 15 
Telefones 24041/2/3/4 AVEIRO 


coa es || TANNENTAN 


FOSKAZOTO 7-14-14 
Ultimo Modelo, apenas com 8 mil quilómetros 


Atlântico Reforçado I2-11-8 


aumentam a produção 
e melhoram a qualidade VENDE-SE 


REVENDEDORES: | nestTA REDACÇÃO Se Inrorma | 


AGENCIA NO PORCO 

Rua Sá da Bandeiro, 746-1,º Dt.” 
Apartado 330 

Telef. 23727 e 26444 


A Central de Estarreja — Cereais 
e Legumes Lda. — Estarreja 


LISBOA 
Rua Vitor Cordon, 19 
Telef. 366426 


TACOS E PARQUETES 
IMPAR 


COMPOSIÇÕES VARIADAS 
Agente para os Concelhos de: 


Telef. 42164 


Depósitos e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar 


Aveiro — Agueda — Albergaria — Cantanhede — Estarreja — Ovar 
— llhavo — Murtosa — Oliveira de Azeméis — Sever do Vouga — 
Vagos e Mira 


Representações  FERANA JE FERNANDO VINHA 
Rua José Rabumba, - 3 Telef. 24694 AVEIRO 


A Er A A Vende-se 
te nçao veiro Terreno junto ao Bairro 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER Osório em Esgueira, com 


17” de frente e com a área 
A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso de 1.532”*, Tratar com Fer- 


serviço e inteiramente ao vosso dispôr na nando Correia — Esgueira, 
) “ Ay. Dr. Peixinho, H . 

Farmácia Avenida “ee tiro. 25 Oferece-se Carrinha Empregado de Escritório 
na próxima 3.º feiro, dis 13 de F. iro, ] E Oferece-se com conheci- 
da isa ás ip bocan onde hos spredaas Empregada para Escri- . Citroên, de r960, com 60 manto de contabilidade e 
tora a ri Los qué e Fretata gama tório, com prática, mil quil., em bom estado, dactilografia. Tratar na Tra- 

e aparelhagem auditiva, para adaptação dufes tri 

radical à cola asa Eni OCULOS Resposta a esta Redac- Vende-se no Seminário vessa do Espírito Santo, 
AUDITIVOS — M OS PARA ção, ao n.º 2. de Calvão. n.º 4o — Esgueira, 


ODEL 
USAR ATRAS DA ORELHA — MO- 
DELOS DE BOLSO — MODELOS PÉ- 
ROLA IV E MIRACLE VI (usados den- 
tro do ouvido, sem fios nem tubos) E OS 
SENSACIONAIS ella a, POPULA- 


A experiência ensina 


À CASA SONOTONE faculta-lhes gratuitamente e sem 

compromisso exames audiométricos e experiências práticas. T R A C ih O R E Ss F O R D 
Visite-nos na FARMÁCIA AVENIDA no dia 13, das 15,50 

ds 19 horas. 


CASAS SONOTONE — Praça da Batalha, 92- 1.º - Porto 
Telefone 35602 


Poço do Borratém, 33 s/1 - Lisboa , ; n 
rea ace Ms O 1.º tractor FORD foi produzido há 65 anos. 


Henry Ford, o pioneiro dos tractores 


Há 50 ANOS que a FORD produz tractores em série, 


OCULISTA VIEIRA para a lavoura mundial. 


(ÓPTICA MEDICA DESDE 1946) 


Oculos por receita médica e de todas as espécies | 


CURSO RAPIDO 
De aptidão profissional 


Cursos absolutamente modernos que lhes facul- 
tam uma aprendizagem segura e actualizada 


4 semanas“ DAGTILOCRAFIA 
5 semanas- CONTABILIDADE 


contabilidade mecânica, contabilidade por decalque 
Recursos Mecánicos 


Tel. 23274 -— AVEIRO 


CAFÉS — MONTARROIO — CAFÉS 


PORTO 


— Uma organização ao serviço do... Bom Café. 
Excelente Lote Chávena. ; 
Se prefere bom, escolha... MONTA RROIO. 
Agente e Distribuidor — BRUNO DA ROCHA & C.' 
Telef.24012—- AVEIRO 


ESCOLA DE DACTILOGRAFIA DA 


MECANOGRÁFICA P araa« | utloma ção » 


RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 2 - TELEFONE 72883 - ADRO 
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Anuncie no «Correio do Vouga» 


FALECIMENTOS 
DANIEL FERREIRA DO TRINDADE 


Na sua residência do lugar do 
Pereiro, freguesia de Avelãs de 
Cima, faleceu no passado domin- 
go, dia 4, cerca das 10 horas, o 
sr. Daniel Ferreira da Trindade. 
O venerando ancião, que contava 
88 anos, deixa viúva a sr. D. Gra- 
cinda Rodrigues de Almeida e era 

ai do Senhor Bispo de Aveiro, 
b Manuel de Almeida Trindade, 
e da sr.º D. Maria Clementina de 
Almeida Trindade e Silva, casada 
com o sr. António Ferreira da Sil- 
va, industrial em Anadia, e avô 
de António Daniel, Eugénio Luís, 
Maria da Glória, Maria Clemen- 
tina, Maria Isabel, Maria Teresa, 
João Manuel, Maria da Concei- 
cão e Maria Alice Trindade Fer- 
reira da Silva. 

O saudoso extinto foi sempre 
um homem bom e simples, exem- 
plo de nobreza moral 2 de amor 
ao trabalho e à família, à qual 
legou, como herança maior, a li- 
ção da sua vida honrada. Conhe- 
cido pelas suas viriudes cristãs e 
pelas suas qualidades de carácter, 
todos o estimavam e respeitavam, 
tanto em Avelãs de Cima como 
em Anadia, nas terras vizinhas e 
ainda noviras, onde, em novo, 
exerceu a sua actividade. 

O sr. Daniel Ferreira da Trin- 
dade foi perdendo, pouco a pou- 
co, as suas forças, embora con- 
servando até mo fim perfeita lu- 
cidez de espírito. Na noite de sá- 
bado para domingo recebeu os 
sacramentos da Santa Igreja com 
a maior edificação e, q meio da 
manhã, entregou a sua alma a 
Deus, rodzado pela esposa, filha, 
genro, netos e outros familiares. 

O nosso Prelado encontrava-se, 
nessa altura, na freguesia de An- 
geja, nos trabalhos da Visita Pas- 
toral e do encerramento da Mis- 
são. Logo ques teve conhecimento 
do desentace, partiu para Avelãs 
de Cima. 

Espalhada rápidamente a no- 
tícia, começaram a chegar à re- 
sidência do extinto numerosas pes- 
soas e, pelo telégrafo e pelo tele- 
fone, sentidas manifestações de 
pesar, tanto de entidades oficiais 
e de figuras de destaque, como 


O Senhor D. Manuel 


de Almeida Trindade, 


de gente humilde e de associações, 
organismos e colectividades, so- 
bretudo, como se compreende, da 
nossa Diocese de Aveiro. Foi as- 
sim ininterruptamente, durante a 
tarde de domingo e no dia se- 
guinte, até à hora do funeral. 
Também ali estiveram os Senhores 
D. Francisco Fernandes Rendeiro, 
Bispo de Coimbra, D. Ernesto Sena 
de Oliveira, seu antecessor. 

O enterro saíu da residência, 
às 17 horas de segunda-feira, pa- 
ra a igreja paroquial de Avelãs 
de Cima, presidido pelo Pároco, 
sr. Padre Agostinho Teixeira, e 
com q presença da quase tota- 
lidade dos sacerdohzs aveirenses 
e de numerosos da, Diocese de 
Coimbra, entre os quais se dis- 
tinguiam o Vigário Geral, o Rei- 
tor do Seminário e alguns profes- 
sores. Igualmente estiveram repre- 
sentados os nossos Seminários 
Diocesanos, com os seus profes- 
sores e alunos, os Colégios do 
Sagrado Coração de Maria, de 
Aveiro, e de Nossa Senhora da 
Assunção, de Anadia, os Bombei- 
ros de Anadia » a Associação 
Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Aveiro, Acção Católica, 
Comunidades Religiosas de toda 
a Diocese de Aveiro, Casa do 
Sagrado Coração de Jesus, de Es- 
gueira, e Instituto Salesiano dz 
Mogofores, Câmaras Municipais, 
rofessores universitários de Coim- 
ra, etc. etc... 

O nosso Venerando Prelado 
acompanhou -o cortejo, a pé, ao 
lado do Chefe do Distrito, que 
conduzia a chavz do caixão, e 
doutras entidades oficiais, cujos 
nomes nos foi impossível fixar. 

Na igreja, completamente re- 
pleta, mesmo sem possibilidade 
de comportar toda a multidão, 
Sua Ex.º Rev.ma celebrou Missa 
is deu depois as absolvições, se- 
guindo o funeral para o cemitério 
sob q presidência do sr. Vigário 
Geral da Diocese de Aveiro. 

O «Correio do Vouga» esteve 
representado pelo seu Dinsctor, 
Padre Manuel Caetano Fidalgo, 
que igualmente representou o «Li- 
toral». 


ainda 


Reitor do Seminário de Coimbra, ao lado de seus pais 


D. CELINA DE VASCONCELOS 
NOGUEIRA LEMOS 


Faleceu no dia 4, na sua casa 
de Beduido, em Alquerubim, à 
sr.“ )D, Celina de Vasconcelos No- 
gueira Lemos, viúva do Dr. AI- 
berto Nogueira Lemos, que foi 
muito distinto Juiz de Direito. 
Tinha 88 anos de idade e há mais 
de 30 que se encontrava retida no 
leito, aceitando sempre todos os 
incômodos de saúde com a maior 
coragem e a mais perfeita mve- 
signação cristã. Confessava-se e 
comungava frequentes vezes e re- 
cebeu agora também os últimos 
sacramentos, assim se preparando 
para a morte. 

A squdosa extinta era mãe da 
srº D. Maria Alice de Vascon- 
celos Nogueira Lemos Godinho, 


casada com o sr, Dr. Eduardo Go- 
dinho, e do sr. Dr. Alberto No- 
gueira Lemos, distinto médico 
nesta cidade, casado com a sr.º 
D. Maria Carolina Machado Soa- 
res Nogueira Lemos. 

O enterro realizou-se no dia 
seguinte, da sua residência para 
o cemitério local. 


D. EMÍLIA NOGUEIRA MARTINS 


Com 65 anos de idade,"faleceu 
no dia 3 a sr.º D. Emília Nogueira 
Martins. Era mãe do sr. José No- 
gueira Ferreira Martins, casado 
com a srº D. Maria Luisa Ga- 
melas Ravara. , 

O funeral da saudosa extinta 
realizou-se para o cemitério cen- 
tral, após missa de corpo presente 
na igreja de Santo António, 


D. BERTA ROCHA 
DA CUNHA AZEVEDO 


Com a provecta idade de 95 


anos, faleceu na segunda-feira 
última, na sua residência em 
Aveiro, a sr.º D. Berta Rocha 


Martins da Cunha Azevedo, viúva 
do antigo Subdelegado de Saúde 
deste concelho, Dr. Armando da 
Cunha Azevedo. 

A veneranda senhora manteve 
até há pouco tempo todo o seu 
vigor físico e as suas faculdades 
intelectuais, mostrando-se excep- 
cional exemplo de longevidade, 
sem diminuição sensível da sua 
vida doméstica ou social. 

Era tia das sr. D. Joana Ro- 
cha e Cunha Marques Mano, ca- 
sada com o sr. Desembargador 
Dr. Rafael de Lemos Amorim 
Marques Mano, e D. Cândida Ro- 
cha e Cunha Coelho Dias, casada 
com o sr. Tenente Rogério Mo- 
rais Coelho Dias, e dos sr.' Major 
Duarte da Rocha e Cunha, Dr. 
Joaquim da Rocha e Cunha, Cor- 
regedor do Círculo Judicial de 
Coimbra, e Dr. António da Rocha 
e Cunha, professor do ensino téo- 
nico também em Coimbra. 

O enterro realizou-se na terça- 
-feira de tarde para o cemitério 
central, com grande acompanha- 
mento. 


SEBASTIÃO AMARAL 


Na noite de 5 do corrente, 
quando estava para se deitar, fa- 
leceu repentinamente na sua re- 
ridência, vítima de colapso car- 
díaco, o sr. Sebastião Amaral, 
solteiro, de 62 anos, natural des- 
ty cidade. 

O saudoso extinto era um an- 
tiquário de mérito, conhecido na 
região de Aveiro e em todo o 
país, dotado de natural intuição 
para o seu específico comércio. 
Como decorador de apurada sen- 
sibilidade, sempre se dispunha a 
conceder graciosamente os seus 
préstimos, nesse aspecto, a quem 
lhos solicitava. 

Possuidor de bondoso coração 
nunca regateava a' generosidade 
da sua esmola aos que dela ne- 
cessitavam, fazendo-o | sempre 
com o maior recato. 

Sebastião Amaral foi figura 
de relevo no teatro musicado de 
Aveiro, principalmente de grupos 
cénicos do Clube dos Galitos, e 
distinguiu-se em corais religiosos, 
pela sua voz de tenor, extensa 
e bem timbrada. 

Era irmão da sr. D. Adosinda 
Amaral, casada com o sr. Augus- 
to Vicente Ferreira, e do sr. Bel- 
miro do Amaral Fartura, casado 
com a srº D, Aurora Ferreira 
Lebre Amaral, e tio das sr. D. 
Ester Lebre Amaral Pereira, es- 
posa do sr. Severiano Pereira, 
D. Maria da Soledade e D. Alde- 
gundes Amaral, ausentes em 
França, das sr.* D. Maria, D. Ce- 
cília e D. Amélia Amaral Vicente 
Ferreira, casadas, pectivamen- 
te, com os sr.' Domingos Moreira 
da Costa, Capitão da Marinha 


Mercante Joãs Ramos e Joaquim 
Ferreira Boiça, e dos sr.' Eduar- 
do Lebre Amaral, casado com a 
sr.º D. Maria de Lourdes Amaral, 
e António Amaral Vicente Fer- 
casado com a sr. 


E Age 
ra. 


O enterro realizou-se anteon- 
tem de tarde para o cemitério. 
sul, após missa de corpo presente 
na igreja de Santo António. 


MANUEL DIAS 


No lugar de Vilar, onde re- 
sidia, faleceu no dia 6 o conhe- 
cido e respeitado lavrador sr. Ma- 
nuel Dias, 

O saudoso extinto deixa viúva 
a sr“ D. Maria Marques Dias e 
era pai das sr.* ;D. Vitória Mar- 
ques Dias e D. Maria Marques 
Dias e do sr. Manuel Dias Júnior 
e sogro da sr.º D. Leopoldina Mar- 
ques Mano e dos sr. João Matias 
e José Simões Maio Caçola. 


D. ROSA DE JESUS SIMÕES 


Após prolongado e doloroso so- 
frimento, faleceu no lugar de Lom- 
bomeão a sr.º D. Rosa de Jesus 
Simões, esposa do sr. João Bap- 
tista Simões e mãe do nosso de- 
dicado amigo sr. Padre José Ar- 
naldo Simões, Coadjutor de San- 
galhos, e da menina Maria Odete 
Simões. 

A saudosa extinta era pessoa 
de esmerada educação e rica em 


Sábado 


TEATRO AVEIRENSE — «Este 
homem é perigoso». França. Poli- 
cial. Com; Eddie Constontine e 
Colette Derial, Cenas de morte 
e ambiente de crime. PARA ADUL- 
TOS. 


CINE AVENIDA — «A volta de 
Nick Carter», Frornça-ltália, Espio- 
nagem. Com: Eddie Constantine, 
Nicole Courcel e Jeanne Valerie. 
Os costumados ambientes das pe- 
lículas deste estilo estão presentes 
mais uma vez. À amoralidade em 
que teida a acção se desenvolve, 
o desprezo e o desrespeito pela 
vida são pontos de certa gravida- 
de, atenuudos contudo pelo tom 
de comédia do filme. PARA ADUL- 
TOS. 


— «Missão tempestade». Ale- 
manha. Policial. Com: George Na- 
der, Heinz Weiss, Monika Grimm 
e Elke Neidhardt. As cenas de vio- 
lência e os crimes são do tipo ha- 
bitual em películas semelhantes. A 
justiça termina por vencer, sendo 
aq temática própria PARA ADUL- 
TOS. 


Domingo 


TEATRO AVEIRENSE — «Viva 
Maria». França-ltália. Comédia. 
Com: Brigitte Bardot, Jeanne Mo- 
reau, George Hamilton e Cladio 
Brook. Um tom de liberdade es- 
praia-se por toda a película, de 
mistura com uma intensa sede pela 
liberdade autêntica. Há ainda a 
assinalar uma certa irreverência 
que, com as liberdades atrás re- 
feridas, é razão para considerar 
ec filme PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 


CINE AVENIDA —«O senhor 
da guerra». E. U. A. Histórico. 
Com: Charlton Heston, Richard 
Boone, Rosemary Forsyth e Mauu- 


João Nu 


Vítima de doença que não per- 
doa, faleceu na terça-feira, a meio 
da tarde, na Casa de Saúde da 
Vera Cruz, onde dera entrada nº 
domingo anterior, o nosso dedica- 
díssimo amigo e apreciado cola- 
borador sr. João Nunes Rolo. Em- 
bora esperada, a sua morte cau- 
sou-nos profunda mágoa. Era um 
dos nossos e não pensávamos, 
ainda há pouco, que tão depressa 
nos deixasse. Há meses, sujeitara- 
-se, em Coimbra, a uma interver 
ção cirúrgica. Ficara melhor, ri 
gressando ao trabalho como di 
tinto funcionário da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro, Vol- 
tou a escrever para o nosso jor- 
nal, embora com menor assidui- 
dade, Em Outubro de 1967 publi- 
cámos o seu último artigo, Esta 
ausência era já sintoma de falta 
de saúde. 

Esteve de cama nas duas úl- 
timas semanas, Ali recebeu os 
sacramentos da Santa Igreja e 
o conforto espiritual da visita de 
numerosos amigos. As dores in- 
tensificaram-se — e o terrível 
cancro o prostrou. 

João Nunes Rolo era natural 
de Castelo Branco. Tinha 57 anos 
de idade. Depois de estar algum 
tempo como empregado da Câma- 
ra Municipal do seu concelho, in- 
gressou no quadro dos funcioná- 
rios da Junta Autónoma e partiu 
para os Açores, Dali veio para 
Aveiro, onde residia e trabalhava 
há 20 anos, demonstrando sempre 
grande zelo e inexcedível aprumo. 

Com enorme predilecção pelas 
letras, o saudoso extinto escreveu 


virtudes, de gue deu eloquente 
testemunho durante o calvário da 
sua doença 

Tomaram parte no funeral 
mais de duas dezenas de sacerdo- 
tes, além de muito povo. 


— A todas as famílias em luto 
«Correio do Vouga» apresenta 
cumprimentos de sentido pesar. 


rice Evans. Violências e liberda- 
des de ordem moral, característi- 
cas dos tempos medievais, surgem 
através da película. A verdade 
cristã é, contudo, devidamente de- 
fendida. A atmosfera geral é me- 
ras indicada para os mais novos. 
PARA ADULTOS. 


Terça-feira 


CINE AVENIDA — «A tentação 
do dinheiro» E U. A; Policial. 
Com: Glenn Ford, Elks Sommer e 
Rita Hayworth. Ambiente de cri- 
me e violência Aspectos senti- 
mentais pouco esclarecidos e in- 
terpretações da justiça um tanto 
detunpadas levam «a classificar a 
película PARA ADULTOS, COM 
RESERVAS. 


Quarta-feira 


TEATRO — AVEIRENSE — «Vício 
de matar», E. U. A. Western. A 
avidez destroça q formação de 
um jovem que em meio hostil luta 
por um ambiente de compreensão. 
A ircomunicabilidade dos homens 
e o seu errado sentido de justiça 
privada e de falta de adaptação 
aos valores sociáis convencionais 
dão lugar a forte luta interior. 
PARA ADULTOS. 


Quinta-feira 


TEATRO AVEIRENSE — «Regres- 
so das cinzas». Inglaterra. Drama. 
Com: Maximilian Schell, Ingrid 
Thulin e Samantha Eggar. A pe- 
lícula decorre em ambienta de 
amoralidade e não contém va- 
lores positivos de qualquer es- 
pécie. No entanto, a forma de 
certo medo aceitável como se dá 
o desfecho da intriga e a maneira 
como q obra apresenta, répudiam- 
do, o egoísmo, o cinismo e a vin- 
gança, permitem a classificação do 
filme PARA ADULTOS, COM RE- 
SERVAS. 


nes Rolo 


vários livros, dois dos quais fo- 
ram publicados: «O Padre Amé- 
rico» e «Cruz de Fogo». Tinha 
outros trabalhos inéditos e cola- 
borava assiduamente nos jornais, 
sobretudo no «Correio do Vouga». 
Alguns dos seus artigos foram 
premiados em concursos literá- 
rios. Era característico o seu es- 
tilo, cheio de imagens e de colo- 
vido. E em tudo quanto escrevia 
punha sempre a nobre paixão de 
ser útil à comunidade. Um homem 
simples, modesto, mas de real 
merecimento. 

O saudoso extinto era casado 
com a sr. D. Julieta Pinheiro da 
Silva Rolo, filho da sr.º D. Maria 
Felisbela Nunes Rolo e do sr. 
João Nunes Rolo e irmão dos 
sr* Eugénio e António Nunes 
Rolo. - 

O enterro realizou-se para o 
cemitério central, na quarta-feira 
de tarde, após missa de corpo 
presente na igreja da Misericór- 
dia, celebrada por seu primo, sr. 
Padre João António da Silva, da 
Diocese de Portalegre. 

No préstimo, além do Pároco 
da Vera Cruz e do nosso Director, 
tomaram parte dirigentes e nume- 
rosos funcionários da Junta Au- 
tónoma do Porto de Aveiro. 


6 eubeg — YONOA OA OIRRIOD - 8961-7-6 


NÃO PODE SER 


O diário católico «Novidades» publicou a seguinte 


ç nata em 31 
de Janeiro último: 


Estão em exibição actualmente em Lisboa dois film; 
Um deles é absolutamente corruptor 


sob o ecto moral. 
tenha sido permitido. 

Temos uma lei sobre os espectáculos públicos e te 
são responsável pelo cumprimento das suas normas. 

A Comissão de Exame e Clussificação de Espectá 
de pessoas cuja idoneidade moral não pomos em dúvi 
perfeitamente as dificuldades da sua missão. 

Dela esperamos, portanto, que neconsidere sei gas o que 
porventura não foi resolvido como devia ser e ponha cobro q um es- 
cândalo que não pode deixar de indignar, como tem indignado, muitas 
consciências para quem a Moral é ainda um valor a defisnder e q respeitar. 

Ninguém ignora a influência do cinema na psicologia das mul 
tidões e sobretudo da juventude. Quando o cinema se degrada, com 
ele se vai degradando « sociedade, lzniamente desorientada e intoxicada. 

Há assuntos escabrosos que, pela maneira como são tratados, sem 
esforço se mceitarão nas telas. Mas há outros, fão cínicos na abjecção 
do seu realismo, que nenhuma razão humana será capaz de justificar. 

Para esses é que nos vemos, com tristeza, obrigados a reclamar 
intransigência na aplicação da lei. 


preendemos 


Falou assim o diário católico «Novidades», a propósito de dois 
filmes. 


ae ROMA 


escreve 


Há dias, numa tarde, passámos 
em Trinitã dei Monti, em direcção 
ao jardim e miradouro do Pincio, 
eu e um colega de curso, À igreja 
de Trinitã dei Monti data de 1495, 
foi restaurada em 1816 e é uma 
das mais importantes igrejas fran- 
oiscanas de Rema. O Pincio é um 
bonito parque, com excelente mi- 
radouro donde podemos contem- 
plar ricos panoramas da cidade e 
onde podemos também descansar 
um pouco; à sombra amena de 
frondosas árvores, descontraindo 
assim o nosso espírito. Não vou, 
porém, falar-vos de Trinitã dei 
Monti nem do Pincio. 

Para entrar no igreja de Tri- 
nitá dei Monti, quem chega à 
Piazza di Spagna, tem de subir 
uma escadaria monumental, que, 


o PADRE SEBASTIÃO RENDEIRO 


e revistas. 


E assim tem falado, por tantas vezes, a propósito de livros, jornais 


Uma disgradação. 


Toda a lama das valetas. 


Porque há lei. 


INQUIETAÇÃO 


porque acho horrível estagnar; 
ano a insatisfação». 


na Primavera, costuma cipresentar 
— dizem —um aspecto deslum- 
brante, pois ali se ccrcentram 
muitos vendedores ambulantes de 
flores—e Roma tem lindas flores 
— transformando a escadaria em 
autêntico jardim florido. Pois foi 
nesta escadaria que achei o mote 
para oi tema de hoje. 


Um pouco mais ou menos por 
toda a parte q Juventude é hoje 
um problema. Dá a impressão de 
se estar cavando: um fosso entre 
os mais novos e os mais velhos, 
gerando-se por vezes um clima 
de reserva ou mesmo até de afas- 
tamento e de incompreensão. Isto 
é mal, terrivelmente mal; se os 
novos precisam da experiência e 
maturidade dos mais velhos, como 
estes pensam e é verdade, tam- 
bém é certo que fará falta aos 
mais velhos a juventude, à inicia- 
tiva, a alegria, força e entusiasmo 
dos mais movos. Tem de procurar 
criar-se um clima de mútua com- 
preensão; velhos e novos têm de 
entrar em diálogo, como hoje se 
diz; para isto será necessário, 
porém, da parte dos mais velhos, 
muita renúncia a coisas do pas- 
sado, valores sem dúvida, mas que 
não dizem nada, não entusiasmam 
os jovens de hoje. Eles querem 
coisas suas, obra do seu «Eu»; 
sentem-se capazes também de rea- 
lizar e de se realizarem, são tam- 
bém criadores e têm consciência 
disso. Admire-se e respeite-se o 
passado; mas corstruamos nós o 
presente para que amanhã seja 
passado glorioso; queremos um 
presente que seju nosso, ver- 
dadeiramente nosso — isto pensam 
os mais novos de hoje e querem- 
-no realizar; por isso o seu en- 
tusiasmo, a sua euforia, que pa- 
rece, às vezes, revolta contra tudo 
e conira todos. Sob os meus olhos 
tenho uma carta, escrita de Coim- 
bra, já há tempos, por um uni- 
versitário; eis alguns períodos: «os 
insonsos, os buruiados, as que não 
querem complicações, os que têm 
medo de levantar-se dos sofás e 
de abrir bem os olhos, esses de- 
testo-os Apetece-me gritar-lhes, sa- 
cudi-los. Detesto-me a mim próprio 
quando me falta vontade para 
lutar. Nunca me hei-de satisfazer, 


A escadaria de Trinitã dei Mon- 
ti é o sífio aprazado para o elr 
contro: dos cappeloni: raparigas 
de mini-saia e botas altas ou de 
calças, mas tão garridas e sa- 
rampintadas que até parecem fei- 
tas de pano utilizado por artistas 
para limpar as tintas dos ssus 
pincéis ou quadros; algumas de 
penteados artisticamente eston- 
teantes; outras de olhos assusta- 
doramente pintados ou encobertos 
por óculos de sol de meter medo 
ao mais prevenido; rapazes de 
cabelos compridos e desgrenhados 
e barba longa, camisas e calças 
de variadas cores, descontraídos 
como se a vida para eles não ti- 
vesse problemas. Ali estão, aos 
grupos, tendo ao seu lado, em 
monte, mochilas e embrulhos, gui- 
tarras e violas. Alguns, com suas 
telas e pincéis, vão interpelando 


quem passa, na mira de gnharem 
umas liras. 
Parámos um pouco, pois o 


quadro merecia a nossa contem- 
plação. Seguimos para o Pincio, 
donde admirámos Roma e onde 
descansámos um pouco as nossas 


Miséria moral. 


Gente, sem escrúpulos. 


Tombém nós reclamamos, para este caso, intransigência ma aplica- 
ção da lei, 


cabeças cheias de italiano e dos 
livros das aulas. Quando nos pre- 
parávamos para voltar a casa, 
não fomos capazes de resistir à 
tentação de passar outra: vez na 
escadaria de Trinitá dei Menti. 
Dificilmente esquecerei na vida o 
ar de tristeza, de ansiedade, da- 
quele par de jovens que estava 
sentado, lá em cima, precisamente 
ao meio da escadaria! Os outros, 
encostados à balaustrada, aos 
grupos, dedilhavam as guitarras 
e violas, certavam; alguns tam- 
bém já dormiam. Há gente que 
sobe e desce. Aqueles, abraça- 
dos um ao outro, estão: sózinhos, 
tristes, parece que à espera de 
alguém ou de alguma coisa, 


Parámos a contemplar! E eu 
desabafei paraio meu colega: que 
conceito terão estes jovens da vi- 
da? Por que chegaram aj este mo- 
do de viver? Serão eles os únicos 
culpados? E não haverá neles va- 
lores positivos a aproveitar? 

Mais tarde, com inquietação de 
alma, perguntava a mim próprio: 
O que temos feito por eles? Temos 
ido ao seu encontro? Estará certa 
a nossa posição: criticando-os, re- 
provando os seus modos e ati- 
tudes, mantendo-os sempre afas- 
tados como proscritos, como se 
nada houvesse neles de valor 
aproveitável? Não têm eles, ao 
menos, uma alma a salvar? E fi- 
cou-me o eco desta inquietação a 
repercutir-se: que temos feito por 
eles?... 


Combinei com o meu colega: 
se chegarmos a saber falar ita- 
liano, havemos de voltar a Trini- 


tá dei Monti. 
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